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AO LEITOR

Emprehendi a traducção d'este trabalho pela razão

expendida na carta que adiante transcrevo.

Ao publical-a confesso que sinto viva satisfação em

vulgarizar os ingentes esforços dos denodados missioná

rios Dominicanos nas immensas solidões do Araguaya.

Um dia, quando n'este paiz vastissimo se decifrar de

iodo o segredo da força que Deus, em seus altos de

signios, concedeu ao Érazil collocando no seu centro os dous

grande* rios — o Araguaya e Tocantins —ambos ligados

pelo Tagypurú ao Amazonas, tendo o Araguaya as suas

cabeceiras quasi em contacto com as do Rio da Prata, e

resolver-se ligal-as, então encontrar-se-ha n'aquelles er

mos da Conceição o elemento necessario para a navega

ção no progresso hoje plantado pelos bravos Dominicanos,

os arautos da Civilização nas margens do Tocantins e

Araguaya, tal como foram os Jesuitas, Benedictiuos e

Franciscanos nos primeiros dias do Brazil, de que ainda

existem vestigios eloquentes nos palácios e nas alfande

gas brazileiras, sem fatiar no que deixaram pelos sertões.

Não foi, pois, a vaidade, que não pôde tel-a quem,

como eu, natural d'a'1ucllas remotas e desertas paragens,

é humilde chriztão e filho de um obscuro france:, que, ha

sessenta annos cooperou para as primeiras tentativas de

povoação do Araguaya, hoje tão ingratamente abando

nadas.

Cumpro gostosamente o dever de render, embora im

perfeitamente, as mais gratas homenagens aos intrépidos

missionarios Dominicanos pela sua sacratissima obra.

da evangelização dos Cayapós no Araguaya, rogando a

Deus que os proteja para que não esmoreçam e lhes con

fira, no dia do descanço eterno, as mais altas e as mais

justas recompensas celestes.

S. Paulo, (i de Fevereiro de 1003.

Octaviano Esselin.
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S. Paulo 29 de Setembro de 1902.

Pievcrendissimo Snr. Padre Provincial dos Dominicanos em

São Maximino - Toulouse

Tendo lido o trabalho do Rev. Padre Gallais Uma Catechese dos ín

dios do Araguaya. e achado muito interessante, e digno de ser conhe

cido mai.s amplamente pela população brazileira, venho na qualidade de

filho de Goyaz, que conhece de visitas regiões descriptasn'esse trabalho,

pedir- vos permissão para traduzil-o em portuguez e fazer imprimir algu-

mas centenas de exemplares para poder espalhal-o pelo paiz.

Vendo pela leitura do mesmo, tão bellamente escripto, todas as difi

culdades que os Rcvos. Padres, que se dedicam á Catechese em Concei

ção, tèm, a todos os respeitos, de soffrer, sinto-me, como goyano e como

christão, na obrigação de contribuir, a titulo de auxilio, com esta tra-

ducção, unica maneira que me é possivel actualmente.

Depois de deduzidas as despczas de impressão e outros pequenos

gastos que possam ter logar, destinarei o saldo que resultar da venda

em beneficio da obra de vossa Catacheso no Araguaya.

Julgar-me-hei muito feliz se obtiver o vosso consentimento, e na es

pera da almejada resposta, apresento-vos Rev. Snr. Padre Provincial, as

minhas mais respeitosas saudações.

vosso dedicado

Octaviano Esselin

Eis a resposta :

loulouse 15 de Novembro de 1902.

Senhor

De boa vontade autoriso-vos a traduzir em lingua portugueza e a

publicar o meu opusculo sobre a Catechese dos índios do Araguaya.

Esse trabalho não merece a honra que lhe quereis dar.

Mas se julgaes que elle possa contribuir para fazer conhecer regiões

ainda inexploradas do vosso magnifico paiz e uma obra que interesse a

civilisação, me ufanarei de tel-a escripto e de vel-a traduzida por vós.

Um grande volume é que se deveria compor para descrever, como

se faz mister, as maravilhas que encontrei em minha viagem do anno

passado. Esperando que uma penna mais autorisada que a minha em-

prehenda esse trabalho, considero-me feliz por ter podido traçar o mo

desto esboço pelo qual tanto vos interessaes.

Ficar-vos-hei reconhecido se me enviardes um exemplar de vossa

traducção. Os Padres Dominicanos de Uberaba (Estado de Minas), de
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Goyaz e do Porto Nacional (Estailo de Goyaz), lel-a-hão tambem, creio,

com agrado.

Digne-se acceitar as minhas melhores saudações.

Fr. Estevão M. Gai.i.ais

Prov. <k s Dominicanos

Por ordem do Reverendissimo Padre Provincial lemos o manuscripto

que tem por titulo: Uma Cutechese tio IJraziL do Reverendissimo Padre

Gallais. Achamol-o digno de ser impresso. A natureza dos factos des-

criptos, a forma variada da narração, a compostura viva e espirituosa

do estylo, tornam a leitura d'este trabalho attrahente e agradavel. Essa

leitura nos parece lambem muito propria para edificar o publico fazen-

do-o conhecer as obras de zelo e os trabalhos apostolicos que os nossos

missionarios emprchenderam entre os índios do Brazil para a propaga

ção da fé e extensão da influencia franceza.

Toulouse 18 de Maio de 1902.

Fr. Ambroise Montagne O. P.

Lente de Theologia

Fr. Ceslas M. Paban-Legent — Segond O. P.

Mestre de Theologia

Imprima-se. .

S. Maximino 24 de Maio de 1902.

Fr. N. Constant Giniès.

Prov. dos F. F. P. P.



UMA CATECHESE

Entpe os índios do Atfaçjaaya

CAPITULO I

BosciMejo liistorico

0 rio Araguaya. — Sonhos de Engenheiros e sonhos de

Missionarios. — Primeiros ensaios. — A Barreira.

- Conceição do Araguaya.

Quando se lança a vista sobro um mappa <la Ame

rica do Sul percebe-se logo que as aguas que regam o

centro d'este vasto continente se juntam em duas gran

des bacias — a do Amazonas ao norte — e a do Rio da

Prata ao sul.

A cadeia de serras que as divide é, em certos to

gares, pouco elevada, e os cursos d'agua que d'ella des

cem pelas contra-vertentes ás vezes se tocam.

Conta-se que no seculo dezesete um missionario

Jesuita sahiu de Belém, Capital da Provincia do Pará,

e subiu em canoa um rio desconhecido, de algum modo

tributario do Amazonas, ao qual se junta antes de se

lançar no Oceano (1).

(1) Discute-sc sobre saber-se, se o Araguaya é um rio autonomo ou

simples affluente do Amazonas do qual um dos brados vem se juntar

áquelle antes de se lançar no mar. Quando se examina um mappa no-

ta-se não ser o Araguaya que se vai juntar ao grande rio, mas um braço

d'este que sofFre um desvio e vem desaguar no Araguaya.

(Nota do traduetor ) F,' cabivel aqui um observação. — Perde o Ara

guaya o nome depois de sua juneção com o Tocantins, cm S. João, a

70 leguas acima de Belém, d'ahi para baixo segue o rio com o nome de
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O intrepido explorador transpoz felizmente as cor

redeiras que encontrou no caminho e chegou afinal ao

pé de uma cadeia de collmas em um circulo immenso

entulhado de rochedos, d'6nde o rio sahia, como do seio

do chaos, em effervescencia. Estava nas nascentes do

Araguaya (1). Decidiu-se a subir a collina e logo (2) na

fralda opposta encontrou outro rio pelo qual desceu.

Era o Coxim, affluente do Paraguay. Deixando-se con

duzir pela corrente, não tardou em encontrar-se com

os seus confrades das famosas Missões ( Réduction» ).

Continuou a sua viagem, sempre em canoa, chegando

emfim a Buenos-Ayres. onde tornou a encontrar o

Oceano.

A rota seguida pelo intrepido Jesuita, ha tres se

culos, attrahe de novo a attenção. Engenheiros e Esta

distas sonham com barcos a vapor sulcando as aguas

do Araguaya e com estradas de ferro costeando as

suas margens, transpondo as serras onde elle tem a sua

Tocantins até receber o rio fiuajará, perdendo o Tocantins por sua vez

o nome d'ahi por diante, por continuar o de Guajará, passando por

Belém ate entrar no Oceano.

E' realmente interessante (omo o Tocantins, a umas/8 leguas antes

de Belém, estende um braço para traz contra-corrente, e ao receber o rio

1'anapú desvia-se em busca do Amazonas, onde chega, não obstante o

concurso do Uanapú c outros rios. com volume d'agua menor do que

quando se separa do tronco.

E' necessariamente d'essa anomalia que nasce a duvida para quem

consulta um mappa: se o Tocantins ò o tributario ou o tributado do Ama

zonas.

A mais de um Commandante de vapores da Companhia do Amazonas

ouvi: — que sahindo de Delem, pelo itinerario da Companhia, subiam o

Tocantins até esse braço, pelo qual entravam, e d'ahi por diante sempre

descendo até entrarem no Amazonas, que era então navegado de subida.

A simples inspecção, pois, de um mappa qualquer sem a precisa in

dicação da corrente induz naturalmente á duvida a que se refere acima

o Reverendissimo Padre (iallais.

(1) Estas nascentes estão a centenas de leguas ainda acima. .

Na parte superior do seu curso o Araguaya chama-se Rio Grande.

Este depois de sua juneção com o Rio Vermelho, em Leopoldina, é que

toma o nome de Araguaya.

(2) (Nota do traduetor ) Este logo tem o seu què de hyperbolico tra-

tando-se de distancia de umas 400 léguas de sertão bruto, sem caminho

e sem navegação, que tantas são mais ou menes as que vão d'esse logar,

tão parecido pela descripção com o da Cachoeira da Itaboca, e talvez seja

mesmo clla, ao rio Coxim, affluente do Tacuary e este do Paraguay.
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nascente, e pondo em communicação directa as grandes

cidades de Belém e Buenos-Ayres, a foz do Amazonas

e a do Bio da Prata. Emprehendimentos mais ousados

se tem realisado com exito e as difficuldades materiaes

da execução não são de natureza a intimidar a sciencia

moderna no dia em que, attrahida pelas riquezas incom

paraveis d'estas regiões desconhecidas, ella se decidir

a exploral-as com todos os recursos.

Mas se no Araguaya, em grande parte do seu curso,

rola ouro e diamantes nas suas areias, se as maravi

lhosas maltas que sombream os seus valles contêm em

abundancia madeiras as mais preciosas, se as terras

(jue elle rega são proprias para a cultura do café, do

cacáo, da canna de assucar, etc, como para a creação

de animaes, em uma palavra, se o homem avido de

exercer a sua actividade sob todas as formas ali acha

inexgotaveis riquezas a explorar, o missionario tambem

ali encontra thesouros a ajuntar e um vasto campo a

cultivar, numerosas tribus selvagens a evangelisar e le

giões de almas a salvar. Terra virgem tanto na ordem

espiritual como sob o ponto de vista material, o valle

do Araguaya não é habitado, em sua quasi totalidade,

senão por indios selvagens.

Partindo do Oceano, o christianismo e a civilisação

foram avançando progressivamente para o interior e

acabaram, é certo, por se implantarem nos valles dos

principaes affluentes no lado direito do rio. E' mesmo

nas margens do rio que existem alguns embryões de

populações christãs, taes como Santa Leopoldina, São

José, Santa Maria e São Vicente. Mas estes postos avan

çados d'uma civilisação, aliás muito rudimentar, são

pontos imperceptiveis perdidos em uma linha de tre

zentas leguas. Em summa, o valle do Araguaya é quasi

na sua totalidade paiz selvagem : a margem esquerda

é oceupada pelos Cayapós, Carajás, Chavantes, Tapira-

pés e outras tribus indigenas e, em um percurso de

180 a 200 leguas, não ha signal algum de habitações

christãs.

Estabelecidos na Diocese de Goyaz desde 1881, nos

sos padres não cessavam de lançar vistas de santa co

biça para os lados de oeste, para estas regiões hnmen-

sas onde os esperavam tantas almas, que ainda jaziam

nas sombras da morte. Depois de quinze annos que

elles exerciam, não sem proveito, o ministerio das mis
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soes entre populações já christãs da Diocese de Goyaz,

e posto que a sorte d 'estas almas privadas muitas ve

zes de todo soccorro espiritual, fosse diária de compai

xão, os nossos missionarios não podiam esquecer a

sorte ainda mais infeliz dos pobres selvagens. Eis por

que, em 1896, decidiu-se que, sem abandonar os traba

lhos começados em proveito da Diocese de Goyaz, se

encetaria o da evangelisação dos índios. O Rev. Padre

Gil Villanova auxiliado pelo Rev. Padre Angelo Dargai-

gnaratz foi incumbido d'explorar o valle do Araguaya

e de escolher o logar onde se estabelecesse uma cate-

chese ou, melhor, um centro d'evangelisação para al

gumas tribus selvagens.

Os dous intrepidos missionarios puzeram-se a ca

minho em fins d'esse mesmo anno de 1896 e chegaram

em Santa Leopoldina, ponto do Araguaya o mais pro

ximo de Goyaz. Desceram o rio n'uma distancia de

cêrca de duzentas leguas, explorando as margens, ex

perimentando porem-se em communicações com os seus

futuros neophitos e procurando um terreno favoravel

ao estabelecimento de sua catechese.

O problema não era, como parecia, tão facil de re

solver. Era preciso encontrar um logar salubre, um es

paço bastante vasto, não só para n'elle se formar uma

povoação, mas ainda para fazer plantações, crear pas

tagens, em uma palavra para iniciar os indios nos tra

balhos da agricultura. Ora as margens do Araguaya

• são baixas em quasi toda a sua extensão ; durante o

tempo das chuvas (aguas diz-se em Goyaz) ellas são

inundadas n'uma extensão de 3 a 4 leguas de cada lado ;

o valle não é mais do que um immenso mangue. Os

pontos altos são raros. Por outrem, afastar-se para o

interior, longe das margens do rio, seria renunciar a

este meio tão commodo de communicaçâo, complicar a

questão das viagens e dos transportes, isolar-se ainda

mais do resto da missão e tornar-se cada vez mais dif-

ficeis as relações com os superiores.

Depois de ter explorado o rio em todos os senti

dos, os missionarios resolveram fixar em um lugar cha

mado Barreira, um pouco abaixo da foz do Naja (1)

no Araguaya. Ali construiram um rancho um pouco se-

(1) 0 Naja é um grande rio cujo curso é desconhecido: iTelle só se co-

chece a embocadura.
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melhante aos que os carvoeiros constróem no meio das

florestas que exploram. O logar parecia bem escolhido

e os dous missionarios pensavam em se installar defi

nitivamente n'elle, quando um dia em que se achavam

ausentes, o rio encheu de uma maneira extraordinaria

e invadiu a pobre habitacão. Em sua volta, encontra

ram os poucos vestuarios, ornamentos e pannos de al

tar, que deixaram, inteiramente estragados pela agua.

Foi mister abandonar e procurar um logar bastante

elevado acima do nivel das maiores enchentes para

nada ter a temer das inundações.

Por esse tempo, Maio de 1897, um explorador fran-

cez, a serviço do governo do Pará, Snr. Henri Coudreau,

subia o Araguaya para ir estudar as bocas de um

dos principaes affluentes do rio, o Tapirapé, grande rio

que serve de limite entre o estado do Pará e o de

Matto-Grosso. O explorador e os missionarios encanta

dos por se encontrarem, ligaram-se em estreita amisade

que jamais se desmentiu. Prestaram-se mutuos serviços,

os missionarios fornecendo ao Snr. Coudreau informa

ções topographicas preciosas e provisões mais necessa

rias ainda, e o Snr. Coudreau dando-lhes medicamentos,

cuja falta se fazia sentir vivamente e differentes obje

ctos de primeira necessidade, dos quaes não tinham

meios de se prover.

Pelas indicações do explorador os Padres reembar-

caram e, a umas vinte leguas abaixo acharam o que

procuravam, um pequeno planalto de accesso facil, cuja

elevação o põe ao abrigo das inundações e que vai

n'uma extensão de uma dezena de leguas até uma ca

deia de serras que se avista ao longe. Entre o pé da

serra e o rio estendem-se immensas planicies, maltas

e campos (I), onde seria facil crear-se pastagens e cam

pos de cultura.

Os missionarios pensaram não poder encontrar me

lhor logar e se decidiram a linear ali a sua tenda. To

maram posse do terreno em virtude do direito de

primeiro occupante e o puzeram debaixo do patrocinio

da Immaeulada Conceição. Algumas familias christãs de

(I) As maltas são florestas (|ue crescem nas fraldas dos morros que

margeiam os ribeirões e os rios. A terra ahi é melhor e mais fresca, e

eis porque escolhem estes locares para fazerem roças ou campos de cul

tura. Os campos são logares descobertos, prados naturaes.
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origem brazileira vieram agrupar-se em torno do po

bre telheiro que os missionarios haviam construido e

formaram um embryão de povoado. Ao mesmo tempo

os Padres se relacionaram com uma tribu selvagem

da nação dos Cayapós: quinhentos d'estes índios vie

ram fixar-se na visinhança ; pediram-lhes os Padres al

guns de seus filhos, de cuja educação se encarregariam.

Assim ficou fundada a Catechese em Nossa Senhora da

Conceição do Araguaya.

N'este interim teve logar o Capitulo Provincial de

Marselha (Julho de 1898) que addiccionou aos dous pri

meiros missionarios dous novos auxiliares — o Rev.

Padre Guilherme Vigneau e o Irmão Luiz Casemayou.

Depois o Rev. Padre Vigario Provincial visitou a nas

cente fundação e a reforçou com a designação do írmão

João Gourlin. D'esta maneira a Communidade ficou com

posta de cinco religiosos — tres Padres e dous Irmãos

conversos.

Durante este tempo o Rev. Padre Villanova tinha

feito duas viagens ao Pará e tinha obtido do governo

alguns recursos que foram aproveitados para construir

uma nova egreja e novos edificios destinados a melhor

abrigo da Communidade. assim como um dormitorio e

um refeitorio para os índios menores que haviam sido

recebidos a titulo de pensionistas. Estes diversos tra

balhos preencheram os annos de 1K98 e 1899. Depois

teve logar a Congregação intermediaria realisada em

Biarritz em Julho de 1900. Ali fora decidida a ida de

um visitador com o encargo de tomar conhecimento do

estado de cousas nas tres casas anteriormente funda

das e sobretudo na nova obra da Catechese.

Ha dez annos visitei os nossos tres conventos de

Uberaba, Goyaz e Porto Nacional e, em relatorio diri

gido ao Rev. Padre Mestre Ceral, tentei dar um resumo

dos trabalhos emprehendidos pelos nossos missionarios.

Salvo os progressos feitos, o estado d'estas tres casas

não mudou, e se eu tivesse de descrever detalhada

mente as condições em que ellas se acham actualmente

me seria preciso repetir muitas cousas que já se acham

em minha exposição de 1891. Eis porque me demorarei

mais sobre a nova obra da Catechexe.
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CAPITULO II

De Goyaz a Santa Leopoldina. — As viagens pelo sertão. —

Organização de uma comitiva. — Rios e alagados

que não se atravessam a pés enxutos. — Chegada em

Leopoldina.

Foi a 7 de Janeiro que o Irmão Antonio e eu dei

xamos Goyaz com destino a Santa Leopoldina, ponto

em que nos deviamos embarcar no Araguaya e descel-o

até Conceição. E' uma viagem de 30 a 35 leguas (1), e

quando se a tem de fazer com cargas pesadas no tempo

das aguas e por máos caminhos, não se pode fazel-as

em menos de 6 a 7 dias. Na estrada poucos recursos se

encontra. A proporção que se caminha para o oéste vão

rareando as habitações e por toda a parte só se en

contra pobreza e nudez. Procedemos então como o sol

dado que entra em campanha e nos decidimos a levar

comnosco bateria de cosinha e mantimentos de modo

a não nos faltar provisão.

Estas viagens no chamado sertão bruto, isto é n'uma

região desconhecida, sem moradores e sem recursos, são

cheias de encantos para os que amam o pittoresco e

aos quaes as aventuras não desagradam. E' preciso pri

meiro obter uma tropa — animaes de sella e de carga

■— em numero correspondente aos viajantes e a quanti

dade de cargas a conduzir. Para as grandes viagens são

os burros os preferidos e mais, como ha burros e bur

ros, convém a escolha (e ab ! nem sempre se tem) de

recusar, como improprios para o serviço, os animaes

velhos, estropiados, defeituosos, sem o que corre-se o

risco de ficar parado no fim de alguns dias em pleno

sertão, sem poder seguir nem voltar.

Se o viajante tem necessidade de bons animaes,

elle tem-n'a tambem de bons camaradas, que são dous

ou tres creados conhecedores dos caminhos, tratadores

de animaes, um pouco cosinheiros, homens" dedicados,

honestos, corajosos, doceis. Em caminho nada se faz

sem o camarada. E' elle que deve juntar a tropa de

manhã, arreial-a e pol-a em marcha; d'elle depende em

grande parte, a hora da partida, a presteza da marcha

(1) As leguas brazileiras são de 0.000 metros.
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e a extensão das jornadas, o cuidado das cargas e a

boa escolha do pouso. Se não for perito, queira ou não

queira, tem mil meios de contrariar o patrão e de lhe

causar, além de muitos aborrecimentos, verdadeiros pre

juizos.

A questão das provisões tem tambem a sua impor

tancia, visto como não se pode contar para viver com

o que se encontrar em caminho. D'ellas o mais com-

nium é a carne secca, o feijão preto, o arroz e a fari

nha de mandioca.

Para se ter carne secca mata-se um boi e depois

de tel-o esfolado e destripado, tira-se os ossos, retalha-

se o que fica de carne e se faz seccar ao sol, durante

quarenta e oito horas. Por esta forma póde-se conduzir

em um sacco de mediocre dimensão, conservando-se du

rante mezes inteiros, quasi tudo o que ha de comivel

em um boi. Pallando francamente, quando se tem pressa

e que é preciso comer esta carne no estado de couro

cosido, sem lhe dar tempo de amollecer, o ensopado não

é dos mais saborosos. Mas se a gente tem a noite in

teira para cosinhal-a com feijão e um pequeno pedaço

de toucinho em quantidade sufficiente d'agua, prepara-

se assim para o dia seguinte de manhã um almoço

succulento.

Quando foi preciso nos prepararmos para a viagem

ao Araguaya nos inspiramos nestes principios. A nossa

tropa se compoz de quatro animaes de sella e de cinco

animaes de carga, burros fortes, já experimentados e

que se mostraram dignos da confiança ífclles deposi

tada. Não obstante dous (Pentre elles morreram em con

sequencia d'esta campanha, como dous bravos que dão,

no campo de batalha, o que lhes resta de forças e vida,

e que exhaustos vêm expirar no lar domestico.

-loão e Arthur, valentes rapazes no maior vigor da

idadç, eram os nossos dous camaradas e nos serviram

com a maior dedicação possivel.

Mediante dinheiro e graças sobretudo á bondade de

nossos Padres de Goyaz pudemos nos supprir de viveres

sem muita difíiculdade. Todavia quando precisamos fazer

provisão de carne secca não nos foi possivel encontral-a,

apezar de muito procurada em toda a cidade, ímpos

sivel tambem de ser preparada especialmente para nós,

porque para seccar a carne em boas condições é preciso

sol e tempo secco. E nós estavamos já ha dous mezes no
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tempo das aguas e não se podia contar com as qua

renta e oito horas de bom sol indispensaveis para a

sécca. Em falta de carne secca resolvemos levar quatro

a cinco metros de linguiça. De boa fé acreditamos ter

tido uma ideia genial. Ah ! não tardou a desillusão. Ao

cabo de dous dias percebemos que não traziamos com-

nosco senão uma linguiça viva, uma linguiça animada de

um movimento ah-dntrinseco, igual aos queijos de França

que, para serem completamente bons, devem, dizem,

passear por si sós sobre a meza.

Filhos de uma civilisação muito apurada, respeita

mos esse protoplasma em que apparecia tão cruamente

aos nossos olhos entristecidos a verdade do antigo ada

gio : generatio unius corruptio alterius. João e Arthur

foram menos delicados e sem nada quererem saber dos

mysterios da geração espontanea, declararam que esse

mixto de vida e de morte seria cosido, comido e dige

rido sem outra forma de processo. E assim aconteceu.

Tinhamos de viajar durante as grandes chuvas e

nos foi preciso atravessar muitos rios cheios. Na boa

estação (1) todos podem ser passados a váo, excepto o

Bugres (i) e o Ferreiro sobre os quaes deitaram duas

pontes de madeira de duvidoso equilibrio. No tempo

das grandes enchentes, os menores riachos deixam de

ser vadiaveis e então para passal-os é mister recorrer

a um dos meios que a natureza põe a disposição do

viajante em semelhante emergencia. Estes meios são nu

merosos e variados; mas todos reunidos não valem uma

ponte, mesmo mediocre, como a dos Bugres ou do Fer

reiro. O mais simples consiste em acampar tranquila

mente á margem do rio e esperar a vasante, é o meio

preferido pelos que têm paciencia e pouca pressa ; para

outros, este meio não é praticavel senão no caso em que

a enchente seja o effeito de uma trovoada passageira e

que deva cessar tão depressa como veiu, em curto es

paço de tempo.

Os que viajam escoteiros têm o recurso de se despir,

de se atirar n'agua e de passar a nado, se dispõem de

(1) ( Nota do traductor ). A boa estação, em Goyaz, 6 o tempo da

secea, de Abril a Setembro, em que não chove.

(2) 0 liujres é assim chamado em consequencia da tribu indigena

dos bugres que habitavam as suas margens. Afinal e um termo gene

rico empregado muitas vezes para designar os indios em geral.
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coragem. Porém quando ha cargas, a questão se com

plica. Então é preciso construir uma Balsa, isto é, uma

especie de jangada de coqueiro ou madeira leve. Aga-

cha-se a maneira dos canteiros de profissão, ao centro

d'esse grande feixe fluctuante e com um varejão se o

governa de modo a fazel-o aportar em um ponto qual

quer da outra margem.

Excepção da rapidez, da -segurança, da precisão e

uma multidão de outros detalhes, isto lembra as ando

rinhas (hirondellets), que, em Bordéos, fazem o serviço

entre as duas margens do Garonne.

As vezes, um simples couro de boi substitue a Balsa.

Pega-se uma taquara ou um páo flexivel que se enverga

em circulo, ao qual se prende o couro pelas beiras. D'este

modo se tem uma embarcação de forma redonda, dentro

da qual se toma logar inspirando-se o melhor possivel nas

leis da gravitação e que se governa como a. Baixa. Quando

o viajante não tem sangue frio ou experiencia, o cama

rada se põe a nado e empurra diante de si todo aquelle

volume. Se este virar o camarada procurará pescar o

que for susceptivel de ser pescado. Por meio de cordas

se pôde aperfeiçoar o systema e dar-se ao luxo de um

vai-e-vem que permitte transportar de uma a outra mar

gem, tantos passageiros e cargas quanto se queira.

(baças a estes diversos meios- combinados, conforme

as circumstancias, pudemos atravessar felizmente todos

os rios que encontramos no nosso caminho, e na tarde

do quinto dia chegamos á beira de um immenso pan

tano ou planicie inteiramente alagada. Ainda estavamos

a cinco ou seis leguas de Leopoldina ; mas era o tempo

das aguas e o Araguaya transbordara fazendo do comoro,

em que está edificada a povoação, verdadeira ilha. Nos

decidimos a pousar ali para dar maior descanso aos

nossos animaes, porque a jornada do dia seguinte seria

penosa. Os pobres animaes terão de caminhar por ter

reno arenoso, tendo, por vezes, agua até o peitoral.

Nada tão agradavel como pousar ao ar livre du

rante o tempo da secca. Quando pelas cinco horas da

tarde se encontra um valle onde corra uma agua lim

pida e fresca, e onde os animaes achem uma boa pas

tagem, pára-se e escolhe-se o logar do pouso. Os ca-

valleiros desarreiam as suas montarias, descalçam as

botas, tiram as roupas de viagem e juntam os arreios

de modo a tel-os á mão no dia seguinte no momento
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da partida. Os camaradas descarregam os cargueiros, cu

ram os animaes se estão feridos, dão-lhes agua e, depois

de tei-os peado, deixam-u'os ali pastando. Depois é pre

ciso cuidar da refeição da tarde, carregar lenha e agua,

accender o fogo e occupar-se com os cuidados de uma

cosinha ligeira. Durante esse tempo o missionario se

lava no rio, acaba de rezar o seu breviario e suas orações,

e como pequeno repouso, estende-se na rêde. Vem depois

a ceia, servida da maneira a mais rustica, e tem logar,

em seguida, as interminaveis conversações dos camara

das que esquecem as fadigas do dia, para fallarem de

viagens, de perigos corridos, de explorações realisadas,

— e por fim passa-se a noite sob a guarda de Deus, de

baixo de um bello céo, em uma rêde graciosamente ar

mada em duas arvores do matto.

Esta vida ao ar livre, feita d'imprevisto, em que o

homem deve despojar-se não somente de tuio quanto

tem de força physica, mas sobretudo do que tem de

senso pratico, de bom humor e de resistencia moral,

tem, apesar de tudo, o seu encanto.

E' preciso, porém, concordar que o quadro perde

algo de poesia quando a viagem se faz em máo tempo,

debaixo de chuvas diluvianas, como se deu comnosco na

viagem de Goyaz ao Araguaya e notadamente no dia

em que pousamos nas margens do alagado de Leopol

dina.

Choveu torrencialmente toda a tarde e armamos a

barraca u'um terreno atoladiço. O nosso abrigo bem

nos preservava da chuva, mas não da humidade que

nos penetrava até os ossos; as nuvens que escure

ciam o céo entristeciam a alma; impossivel combater,

pelo movimento, o torpor que nos invadia, porque

a barraca estava entulhada, e nós condemnados a

uma immobilidade quasi absoluta. Como fazer fogo de

baixo de chuva e com lenha molhada? Não obstante,

á força dMmaginação, os nossos camaradas consegui

ram accender o estrictamente preciso para se fazer um

pouco de café. Nossas Irmãs de Goyaz nos deram antes

da partida uma boa provisão de bolos e sequilhos, a

nossa ceia consistiu n'elles. Não nos resta senão dor

mir e esperar pacientemente a jornada do dia seguinte.

Mas os nossos animaes rodeiam a barraca de um modo

insolito, que será? — Ah! disse João, sentiram as on

ças c procuram a nossa protecção !

2
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A onça é o tigre do Brazil. Não é prudente dormir

quando ella está perto. João e Arthur tem cada um

uma garrucha. Achamos que é pouco para nos defen

der contra uma aggressão nocturna. Mas que fazer? Re-

commendar-nos aos nossos anjos da guarda e dormirmos

o melhor possivel. Foi o que fizemos. A onça nos sau

dou de longe com urros que se não pode ouvir sem

extremecer, mas nos fez a graça da visita de longe e

no dia seguinte nenhum animal faltou na tropa.

De manhã, logo que o dia começou a apontar, nos

puzemos a caminho, afim de transpor a toda pressa a

nossa ultima marcha e de chegar cedo em Leopoldina.

Tinhamos de caminhar por um terreno quasi in

teiramente alagado. Os nossos animaes, não sabendo

onde por os pés, tropeçavam a cada instante ou se en

terravam em algum atoleiro. Na vespera, na previsão

das difficuldades da marcha, haviamos recrutado dous

novos camaradas, e os nossos quatro homens a pé,

tendo a agua ora até os joelhos, ora até a cintura, ti

nham muito trabalho para accudir a tempo os nossos

pobres animaes e impedil-os de cahir com a carga ífesse

atoleiro. Emfim, depois de termos debatido durante

quatro a cinco horas n'esse medonho pantano, chegamos

á ultima travessia má; tinhamos a terra firme em frente

e a pequena distancia ; mas sem que duvida houvesse

tinhamos de atravessar, antes de rfella firmar pé, um

rio que por inundado não permittia suspeitar da sua

existencia.

Outr'ora para facilitar a passagem, se havia lan

çado uma especie de ponte rustica feita de troncos de

madeira. Mas no tempo da secca alguem teve a ideia

de deitar fogo no matto e as chammas devoraram tanto

a ponte como tudo mais. Todavia ainda restavam al

guns pedaços que nos ajudaram a travessia sem ati-

rar-nos n'agua, mas nos foi preciso descarregar os ani

maes e fazel-os passara nado; os camaradas transporta

ram sobre os hombros arreios e bagagens. Deixamol-os

arreiando de novo a tropa e tomamos a dianteira o irmão

António e eu, seguindo por um caminho relativamente

facil. Meia hora depois estavamos em Leopoldina.
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CAPITULO III

Santa Leopoldina e os Presídios. — Grandeza e decaden

cia. — Os primeiros barcos a vapor. — O Rei dos

Pilotos. — Nossa Senhora do Araguaya. — Últimos

preparativos de partida.

Santa Leopoldina ou simplesmente Leopoldina está

situada um pouco abaixo da foz do Rio Vermelho (1), no

Araguaya. Ella não fora primitivamente senão um sim

ples Presidio ou porto militar fundado pelo governo na

margem direita do rio, com o fim de conter os indios

selvagens e de animar a colonisação, protegendo contra

as correrias d'aquelles os colonos que ali se fossem es

tabelecer. Sua situação é, sob certos pontos de vista,

muito feliz, tanto que attrahiu vivamente a attenção de

um homem de genio, que, ha uns quarenta annos go

vernava a Provincia de Goyaz. Couto de Magalhães era

o seu nome, comprehendeu que a Cidade de Goyaz,

perdida no seio de um massiço montanhoso, atravessada

por um simples ribeirão, sem sahida nem meio de co

municação, como é hoje necessario ás grandes cidades

commerciaes, nunca teria futuro, sonhou mudar para

Leopoldina a Capital da Provincia que administrava.

Para dar valor ás immensas regiões banhadas pelo

Tocantins e Araguaya, era preciso uma porta de sahida

para o Oceano, permittindo communicação com o resto

do mundo. A porta de sahida achava-se á foz do Ara

guaya e o proprio rio era como que o corredor, não

necessitando senão de passageiros e mercadorias.

Couto de Magalhães poz mãos á obra e, á custa de

esforços inauditos, creou no porto de Leopoldina uma

frota de tres grandes barcos a vapor e de duas lanchas

igualmente a vapor, de menor dimensão, sem contar

embarcações de remos, de todos os tamanhos.

Afim de ter promptos os meios de fazer nos seus

barcos os reparos necessarios elle installou officinas

para trabalhar o ferro e as suppriu de ferramentas das

mais aperfeiçoadas que mandou buscar da Inglaterra,

com grandes despezas. Hoje os edifícios estão em mina

(1) 0 Rio Vermelho nasce nas proximidades de Goyaz, è apenas um

ribeirão quando atravessa a cidade.
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mas os apparelhos lá estão ainda montados e em bom

estado de conservação.

Ao mesmo tempo fundava-se o Collegio Isabel, onde

se propunha. educar, por conta do governo, meninos de

ambos os sexos pertencentes á diversas tribus selva

gens que povoam o valle do Araguaya.

Foi este o aureo tempo de Leopoldina. Sob o enér

gico e obstinado impulso do governador de Goyaz, urna

corrente commercial, mais ou menos ficticia, se esta

beleceu para os lados do Araguaya ; os funccionarios do

governo e os empregados da Companhia de navegação

construiram para si casas elegantes; em um momento a

povoação contou muitos milhares de habitantes. (1)

Mas para que uma empresa tão gigantesca me

drasse, a energia de um só homem não bastava ; era

preciso uma força que não se gastasse, que não enve

lhecesse, uma associação de energias humanas se reno

vando incessantemente. Quando Couto de Magalhães des-

appareceu do scenario a sua obra desmoronou-se co

mo um castello de cartas.

A febre reina em Leopoldina como em todo o valle

do Araguaya. Má condição para se fazer d'ella uma

Capital.

Sobre os dous mil kilometros que separam Leopol

dina do Oceano, seiscentos pelo menos, são semeados

de cachoeiras ou rapidos que tornam impossivel a na

vegação por barcos a vapor. Para que estes pudessem

descer até o Pará seria preciso desobstruir o leito do

rio, talhar um canal no meio das pedras que o entu

lham, cmpreliender obras d'arte para regular as diffe-

renças de nivel etc. Um tal trabalho exige engenheiros

capazes de dirigil-o, um exercito de braços para exe-

cutal-o e um numero respeitavel de milhões para oc-

corrcr a todas as despezas. E Couto de Magalhães não

tinha nada d'isto. ou melhor não o tinha senão em

quantidade insufficiente.

E depois para entreter e desenvolver uma corrente

commercial, é preciso uma população que produza e con

suma. Ora, o Brazileiro, debaixo d'este ponto de vista,

está longe de ser tão apressado quanto o Americano do

(1) Nota do traductor. Algumas centenas posso affirmar. Nunca po

rém, um milhar. Não creio que ali tivesse existido ial população em

tempo algum.
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norte, e o valle do Araguaya se povoava lentamente. Ao

redor dos Presidios que o governo havia espalhado ao

longo do rio. tinham vindo agrupar-se aventureiros, mu

lheres de má vida, negociantes viciados, espuma sem

consistencia sobre a qual não se podia fazer alicerce para

o futuro. O elemento sério consistia sobretudo n'algumas

familias laboriosas dadas á cultura das terras e á crea-

ção de gado. Estas familias, porém, eram muito raras,

e o producto do seu trabalho se reduzia a muito pouco

para impulsionar qualquer empresa commercial.

O Collegio Isabel, que devia fornecer á colonisaçiío

um contingente precioso tirado do elemento indigena,

só deu resultados deploraveis. Para enchel-o, arrancou-se

á força os meninos dos paes, sujeitando-os a um regi

men desmoralisador (1).

(1) Nota do traductor. — Com todo o respeito contesto. Xão foi assim,

sou testemunha do contrario. Já referi o facto na carta que figura no

prefacio da ultima edição da «Viagem ao Araguaya» do inolvidavel Ge

neral Couto de Magalhães. Os indios entregavam os filhos com muito boa

vontade após ligeira troca de palavras com o interprete Cadete Pedro, e

sempre com o riso nos labios, tal a liberdade e confiança com que o fa

ziam. Nem podia ser de outro modo ; pois além da respeitabilidade que

impõe a tribu sempre armada e braços vigorosos, eram terminantes e in

flexiveis as ordens do General Couto de Magalhães sobre a maneira cor

data de tratar-se os indios, pois visava, e de facto conseguiu, as boas

relações de amisade com elles tanto que obteve que fossem forne

cedores do combustivel para os seus vapores. Menciono aqui, para cor

roborar o que afflrmo, um episodio oceorrido oommigo em uma aldeia de

Carajás, na parte inferior da Ilha do Bananal, para mostrar o desapego da

mãe indigena. Achei tão bonito e encantador pela viveza, robustez e

atavios caracteristicos da tribu, um menino de dons a tres mezes que

eommuniquei a minha impressão ao interprete e este á india que trazia o

menino ao collo. Depois de algumas palavras entre os dous, o interprete dis

se que se eu quizesse o menino a mãe darm'o-hia. — Sim, respondi eu, e

louco de alegria recebi o menino em meus braços, acariciando como a

um filho, corri para bordo a mostral-o a todos. O commandante, o enge

nheiro inglez Wiliam Buist, encarregou-se logo de tirar-me da illusáo,

filha da minha inexperiencia, lembrando-me a impossibilidade de nutrir,

a bordo, durante a viagem, um creança de tão tenra idade. Pequena não

foi a minha tristeza; menor, porém, não foi tambem a da india, aquem,

ainda por meio do interprete, como singular compensação, cumulei de

brindes, verdadeiras bugigangas, como anzóes, fumo, espelho, missangas,

faca, lenços, etc. E' possivel que, mais tarde, sem a vigilancia do General

Couto de Magalhães, e quando a direcção passou para outras mãos além

das dos primeiros directores, o Collegio Isabel tivesse chegado ao estado

descripto ; mas isto em tempo muito posterior ao da installação do mesmo.
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Centenas, milhares talvez, morreram mais de nos

talgia do que de outra qualquer molestia, e encheram

com os seus cadaveres o grande cemiterio em que re

pousam. Foram os mais felizes. Os sobreviventes apres-

saram-se, á sahida do Collegio, em voltar á suas flores

tas, em retomar a vida selvagem, com os seus habitos,

accrescidos de mais alguns vicios.

Hoje, a maior parte das casas de Leopoldina estão

em ruinas e o numero dos seus habitantes não chega

a cem. Em quanto o governo concorreu com a subven

ção, assas sufficiente para que ella não corresse nenhum

risco, a empresa de navegação continuou bem ou mal

a funccionar, No dia, porém, em que o governo não quiz

desembolsar mais nada, tudo parou. Os vapores estão

inutilisados para o serviço. 0 Colombo ostenta na praia

a sua carcassa de ferro carcomida de ferrugem e incapaz

de ser nunca mais posto a nado. Um outro — oAraguaya

está no fundo do rio e apenas mostra fora d'agua a ex

tremidade da chaminé. O resto todo do material fluctuante

de tal maneira desappareceu que quando pedimos que

nos arranjassem um barco qualquer para descer até a

Conceição, a resposta foi que não havia. Era preciso que

por encommenda se construisse um expressamente.

Perguntamos um dia a um bom velho, que comia

comnosco, porque Leopoldina não tinha prosperado.

Respondeu-nos elle — porque foi fundada sobre a ca

chaça e o deboche (1)

Estas expressões explicam a historia de Leopoldina

e em geral a de todos os outros Presidios do Araguaya.

Porque todos estão igualmente decadentes. O governo re

tirou de todos elles os seus soldados e os seus funcciona-

rios, o que não foi um grande mal ; o enxame de aventurei

ros e aventureiras que accorreram para fazer fortuna espe

culando como vicio, se dissipou em grande parte aos qua

tro ventos, o que foi um grande bem. Resta uni fundo

(1) Nota do traductor. — Fundada por ordem do governo imperial em

57 de Outubro de 1850 com o nome de Preiidin e caracter militar, como

centro do serviço da navegação do Araguaya e entreposto do commercio

deGoyaz com o do Pará. Foi o seu primeiro commandante o sargento de

linha Cyriaco José de Azevedo, que ali chegou até o posto de Capitão do

Exercito. Os terreiros Raymundo e José Maximo, os carpinteiros e pedrei

ros eram todos praças do exercito, casados e com familia. Era notorio

o prestigio da autoridade e a severidade dos bons costumes do com

mandante Cvriaco.
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de população que se desenvolvendo assegurará, com o

tempo, o futuro d'estas regiões ; mas o vicio original, a

embriaguez com seu cortejo habitual, ali está continuando

a estragar. Esta é a causa de toda questão.

Pobre e desprovida de tudo, Leopoldina não nos po

dia fornecer a modesta embarcação de que precisava

mos para descer até Conceição. O Reverendissimo Padre

Vigario Provincial vindo adiante para preparar tudo,

apalavrou-se então com um antigo piloto de Couto de

Magalhães, o velho Manoel Archanjo, que se encarre

gou de construir o nosso barco, de nos arranjar re-

meiros e de nos conduzir. Elle tinha exactamente em

casa um antigo tronco de arvore já a meio lavrado que

parecia prompto para ser o casco de nossa embarcação.

Acabou de lavral-o, e para tornal-o mais fundo, pre

gou uma taboa de cada lado nos bordos. Por fim em

uma das extremidades, que devia ser a popa ajustou

alguma cousa que parecia ser um leme. D'este modo

tivemos um paquete rustico de cerca de 8 metros de

comprimento, de 1 metro e 50 de bocca e 70 centime

tros de fundo. Na popa armou-se uni toldo coberto com

folhas de coqueiros para nos abrigar, ao Padre Vigario

Provincial e a mim, contra o sol e a chuva ; á proa

installou-se uma bacia velha de ferro que se encheu de

areia, afim de se poder ter fogo e cosinhar ; o centro

ficou reservado para os quatro remeiros e para as ba

gagens. Taes foram as condições de conforto e de se

gurança com as quaes tinhamos de fazer uma via

gem de duzentas leguas por um rio que tem as suas

tempestades, seus escolhos, suas correntes, como o

Oceano.

A nossa equipagem se compunha de um piloto e

quatro remeiros. Manoel Archanjo, o nosso piloto, não

é um desconhecido : é conhecido até o Pará pelo nome

de Rei dos Pilotos do Araguaya. Navegando ha quasi

cTncoenta annos nunca embarcação alguma sossobrou

em suas mãos; Manoel Archanjo não é sómente um bom

piloto, é tambem um grande bebedor de cachaça. Quando

mais moço era homem para beber tres litros por dia.

Hoje não supporta mais de um litro. Decididamente a

decadencia é geral.

Como remeiros Manoel Archanjo recrutou logo dous

sobrinhos, Roque e Antonio, dous bravos rapazes, para

os quaes só temos louvores.
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Moyzés, um índio Cayapó, é o nosso terceiro bar

queiro. Sendo ainda creança, a sua tribu fora extermi

nada por um bando de Carajás; estes cançados de ma

tar, o carregaram e deram-n'o de presente a uma

familia christã de Leopoldina que o creou. Moyzés, ah !

não voltará. A febre e a dysenteria o victimarão e nós

teremos o pezar de enterral-o no caminho. Com Ar-

thur, o nosso antigo camarada de Uberaba e de Goyaz

a nossa equipagem ficou completa.

Emfim, todos os nossos preparativos feitos, e na

manhã de 18 de Janeiro, em presença de nossos bar

queiros e de uma parte da população de Leopoldina,

procedemos á benção solemne do nosso pequeno navio.

Foi-lhe dado o nome de Nossa Senhora do Araguaya.

Um estandarte da Immaculada Conceição, presente das

nossas boas Irmãs de Prouille lhe servirá de bandeira.

Que as aguas do rio lhe sejam clementes. Digne-se a

mão de Nossa Senhora dirigil-o atra vez dos bancos de

areia e de pedras e sobretudo preserval-o do naufragio

quando tiver de transpor as temerosas cachoeiras do

Araguaya !

CAPITULO IV.

A navegação pelo Araguaya. — Escalas por Cangas, Chi-

cliá e São José. — Os Carajás. — A pesca do Pi

rarucu. — Um festim de Gargantua. — Uma dansa

selvagem ao luar. — Um baptismo preparatorio ao

fim do mundo. — Bari eira e Santa Maria — Con

ceição, entrada triumphal.

Foi na tarde de sexta feira, 18 de Janeiro de 1901,

que no porto de Leopoldina tomamos o Nossa Senhora

(lo Araguaya, com destino a Conceição. Toda a popu

lação ali se achava recolhida e commovida, para assis

tir ao nosso embarque. Demos fortes apertos de mão a

toda essa gente ; como de costume, as mulheres puze-

ram-se a chorar ; por fim partimos.

De Leopoldina a São José ha trinta leguas e, n'este

percurso, deviamos encontrar tres grupos de habitações

christãs, onde tinhamos promettido parar. A nossa pri
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meira escala fora no Dumbásinho, fazenda montada á

margem esquerda do rio, segundo as ordens de douto

de Magalhães para servir de dependencia ao Collegio

Isabel-. Os pequenos índios ali deviam ir apprender

a cultivar a terra e a crear gado. Apezar de nada restar

do Collegio, a fazenda subsiste sempre; as edificações

estão muito bem conservadas e o gado não se conta

menos de quinhentas cabeças.

No dia seguinte fomos dormir em Cangas, onde

chegamos cedo. Não estamos a mais de dez leguas de

Leopoldina e já penetramos na zona mixta, isto é, em

uma região habitada por christãos e por indios. A al

guns passos da casa em que mora a unica familia

christã de Cangas, encontra-se a Aldeia ou povoação

do Cadete Chico. Este personagem veiu nos visitar e,

ao escurecer, retribuimos a fineza. 0 Cadete Chico tem

a apparencia de muito bom homem, para nos receber

mais dignamente, vestiu uma calça e uma camisa, no

que achamos uma graça infinita; falla regularmente o

portuguez e nos fez as honras de sua Aldeia com per

feita boa vontade. Afinal chegamos á proposito, porque

todos ali estavam em festas ; um dos filhos do Cadete

Chico teve a felicidade de pescar um Pirarucu. (1)

Ora, o piracuru é um peixe de 2 a 2 metros e meio

de comprimento, da grossura de um homem, e que re

presenta uns 80 kilos de boa carne para comer. Ha

ali apenas 30 a 40 pessoas, creanças inclusive. Tambem

que magnifico pitéo para cada conviva ! Porque, segundo

os costumes, indigenas, ninguem se retira emquanto não

for consumido o ultimo pedaço. Quando chegamos o

acampamento não era senão uma vasta cosinha, o pi

rarucu fora retalhado, e postas enormes estavam espa

lhadas por toda a parte, de sorte que não sabiamos

onde pisar. As fogueiras estavam accesas, os homens,

as mulheres e creanças apressam-se em trazer o seu

contingente para a grande operação culinaria, que tão

altamente interessa o bem de todos. Nada mais curioso

(1) 0 pirarucu se pesca com arpão. 0 pescador na sua canoa espera

o peixe e, na sua passagem o arpoa. O arpão está ligado a um cordel

comprido amarrado na canoa e que se desenrola livremente. O pirarucu

ferido arrasta a canoa e o pescador, que somente d'ellc se apodera

(Iliando exhausto de Corças. E' este, em miniatura o processo empregado

na pesca da baleia.



- âó-

de vêr-se como a alegria de toda essa gente no meio

dos preparativos do abundante banquete com o qual

antecipadamente se deliciavam.

Entretanto ao avistar-nos, os principaes da Aldeia

esqueceram, por um momento, as suas preoccupações

gastronomicas e vieram agrupar-se em torno de nós.

Depois de um dedo de prosa, o Cadete Chico nos

convidou para assistir á dansa do pirarucu. Conforme

os usos ella não deveria ter logar senão mais tarde,

como entreacto, durante o festim. Mas por nossa causa,

alteraram de boa vontade os usos. ficando entendido

que á guiza de aperitivo, os nossos bons índios dan-

sariam um pouco. Sahimos do acampamento e entramos

na Casa do Bicho. E' um rancho de fornia circular, onde

se acha guardada uma grande quantidade de ornamen

tos exquisitos de palhas de coqueiros e de pennas de

papagaios, que os Índios só usam nas suas festas. Essa

casa do Bicho, isolada fóra da Aldeia, tem o seu quê

de mysterioso, e não foi sem hesitação que nos apro

veitamos da permissão dada para n'ella entrar. Quem

sabe se n'este sanctuario selvagem não se faz alguma

feitiçaria? Em frente a casa do Bicho ha uma larga e

bonita abertura de uns cem metros de comprimento. E'

a area destinada ás dansas.

Emfim os nossos dansarinos paramentaram-se. E'

uma especie de saiote de palhas de coqueiros que desce

da cintura até os joelhos, depois é uma capa do mesmo

genero que cobre as costas e o peito até a cintura e

{)or fim é uma mitra immensa que elles põem na ca

raça e que os torna desmedidamente altos. Impossivel

de descrever estas dansas selvagens e a musica que as

acompanha. Os dansarinos se dão as mãos, seus movi

mentos bem cadenciados são graciosos e lentos. O canto

é antes monotono e consiste na repetição de palavras

e na successão de sons desaccordes, nos quaes os nos

sos professores de harmonia achariam melodias de um

estylo absolutamente novo. Em paiz selvagem, só os

homens têm o direito de dansar ; as mulheres não dan-

sam, ao menos officialmente, nas circumstancias solem-

nes como as em que nos achamos.

Para um homem que chega da Europa todo impreg

nado do que se chama civilisaçâo, achar-se de repente

transportado para o meio de uma tribu selvagem, as

sistir a uma dansa de índios Carajás, ao luar, á mar
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gem de um grande rio, no seio de uma natureza qu*e

assombra pela sua riqueza e magnificencia, tudo isto

produz uma extranha impressão. Parece sonho.

Não podiamos, sem faltar as conveniencias triviaes,

infligir aos estomagos dos nossos amigos o supplicio

de uma demora muito prolongada. As postas de pira-

ruru, cuidadosamente vigiadas pelas mulheres, emquanto

os homens se entregavam aos prazeres da dansa, de

viam estar precisamente cosidas. Nos despedimos, pois,

e o festim começou. À julgar pelos gritos e os canticos

que não nos deixaram dormir devia ter-se prolongado

muito.

Emfim, um pouco antes da alvorada, fez-se o si

lencio, os comedores concluiram a sua tarefa; começa

o trabalho da digestão ; estendidos na areia da praia e

mergulhados em doce somnolencia, os nossos indios vão

sem duvida consagrar-lhe o dia inteiro e, francamente

não é muito.

Quanto a nós, logo depois de dita a missa, nos

embarcamos com destino á escala do Chichá. Ali tam

bém encontramos algumas familias christãs de origem

brazileira e, inteiramente ao lado da pobre povoação uma

aldeia de Carajás. Desembarcamos em casa de um cha

mado Paes Leme, homem instruido e bem educado, o

qual depois de ter cursado escolas superiores do gover

no em São Paulo e no Rio de Janeiro, veiu encalhar,

não se sabe como, nem porque, n'esta região longinqua,

onde se casou com uma índia. Comtudo elle civilisou

perfeitamente a sua mulher que não faz muito má fi

gura como dona de casa e que lhe deu tres filhos in

teressantes e intelligentes quanto possivel.

Como em Cangas visitamos a Aldeia dos Carajás.

As tabas estão assentadas em bonito logar conservado

em estado de limpeza que nos espantou ; nem um pé

de matto, nem detritos, nada que repugne ; as praças

publicas das nossas grandes cidades da França não são

melhor conservadas. Sob a acção d'esta feliz impressão

nos afoutamos em penetrar no interior de algumas ta

bas. Fatal curiosidade que nos desfez todas as illusões!

Não encontramos fora nem detritos nem lixo pela sim

ples razão que tudo estava guardado no interior das

tabas.

Os Carajás do Chichá tambem estavam em festas.

Tres dos seus meninos tinham chegado á idade de sof
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frer a operação do furo do beiço, isto é de furar o lá

bio interior, e esta ceremonia nunca se faz sem grande

pompa e com muito regosijo. Todo Carajá que se preza

tem no beiço inferior um buraco que confina com a

raiz das gengivas. E' uma especie de casa de botão

onde elle engancha uma pedra de cor, como é achada

no rio ou um objecto brilhante. A ceremonia do furo

do beiço se faz na idade de oito a dez annos. Prepa-

ra-se para o pequeno paciente uma especie de throno

adornado de flores e sobre o qual se o faz assentar. To

da a tribu reunida em torno se põe a cantar, a gritar

e a dansar e no momento psycologico, quando a atten-

ção da creança está inteiramente presa ao alarido, o

Chefe se approxima e com uma espinha de peixe muito

pontuda, faz o furo nas formas desejadas. No fundo é

o systema empregado nas feiras pelos dentistas. Para

abafarem os gritos de suas victimas e desviar a atten-

ção dos basbaques elles têm o cuidado de fazer um

barulho infernal.

A gente de Chichá teve a boa ideade construir uma

pequena capella que pode conter umas vinte pessoas.

N'ella dissemos missa na manhã de segunda-feira, 31

Janeiro, e nos puzemos novamente a caminho. A' tarde

estavamos em São José.

Ha uns cincoenta annos doze Capuchinhos italia

nos, mais ou menos compromettidos na revolução que

estalou em Roma em 1848, chegaram á Diocese de Goy-

az e emprehenderam evangelisar os indios do Ara-

guaya e Tocantins. Afim, sem duvida, de estabelecerem

a sua obra n'uma escala mais vasta e de attenderem

simultaneamente a muitos misteres, pensaram dever di-

vidir-se e emprehender, cada um por sua conta propria

uma catechese. Foi uma infelicidade, porque ainda que

todos tenham praticado um bem de que ainda hoje se

encontram os vestigios, nenhuma de suas obras, sob o

ponto de vista da catechese dos indios, deu resultado ;

todas acabaram com os que as crearam.

S. José do Araguaya deve a sua existencia a um

d'estes intrepidos missionarios, ao Frei Segismundo de

Taggia. Elle havia emprehendido a catechese dos in

dios Chavantes, e depois de ter feito muitos ensaios em

diversas partes, a convite de Couto de Magalhães, pelo

anno de 18(54, veiu estabelecer-se no logar em que se

acha hoje São José. Couto de Magalhães ahi fundou
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um dos seus Presídios, onde se formou um nucleo de

população como em Leopoldina. Sob o ponto de vista

moral São José e Leopoldina se equivaliam e com-

prehende-se que, n'estas condições, o zelo de Frei Se-

gismundo se achou coarcto e que a sua acção sobre os

selvagens tinha sido quasi nulla. Morreu, e não teve

substituto, e os Chavantes esperam ainda o seu apostolo.

Não ha hoje senão alguns indios Carajás em São

José. Em compensação, nós ali encontramos uma popu

lação christã bastante numerosa. Tinhamos sido an-

nunciados e muitas pessoas das fazendas visinhas vie

ram para aproveitar da nossa passagem e cumprir as

suas devoções. A' tarde, organisou-se uma grande pro

cissão com luminarias em honra de S. Sebastião, o

santo popular por excellencia no Brazil. No dia seguinte

houve missa solemne em honra ao Santo e depois ba

ptismo geral de umas vinte creanças que nos foram

apresentadas.

A proposito, ouvimos uma historia singular. Pelo

anno de 1896 um astronomo de Vienna leve a ideia de

annunciar o fim do mundo no anno de 1900. Fez os seus

calculos e o astro que habitamos devia encontrar-se,

nas profundezas do firmamento, com um outro mundo

tão fraco como o nosso e d'esse choque devia resultar

um fracasso horroroso. A prophecia do sabio publicada

nos jornaes, não impressionou muito a velha Europa

que continuou a- cuidar dos seus negocios. Mas não a-

conteceu o mesmo na America, sobretudo nos logares

mais afastados que nós atravessamos, onde, não sei

como conseguiram ter conhecimento d'isso e tomaram--

n'o completamente ao sério. Os indios em contacto com

os christãos souberam da fatal nova e a communicaram

com uma rapidez incrivel ás tribusda visinhança.

Em breve esta pobre gente foi presa de panico e

para se não achar do peior lado no Valle de Josaphat,

correram em grande numero para São José afim de se

baptisarem. Lm homem bom da localidade se dedicou

e tornou-se para elles um novo João Baptista. Que vale

este baptismo 1 Deixo aos mais sabios o encargo da res

posta. O que é certo é que o astronomo austriaco pro

duziu grande medo aos nossos pobres indios das cer

canias de São José do Araguaya.

A L2U2, de manha, precisamente ás nove horas nos

achamos a bordo, e d'esta feita sahimos deveras d'essa
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penumbra de civilisação onde vivemos desde Leopoldina.

Até Santa Maria, n'um percurso de cerca de cento e

setenta leguas, estaremos em pleno paiz selvagem. Em

materia de feição humana não veremos senao a dos

nossos excellentes Pelles Vermelhas — os Carajás. Como

não temos nenhum ministerio a exercer junto d'elles e

temos pressa, nos dispensaremos de parar para visital-os

e convencionou-se que viajariamos noite e dia.

A' noite, depois da ceia, e antes de nos deitarmos

para dormir, Manoel Archanjo deverá por o nosso barco

bem no meio do rio e a corrente nos levará, sem tra

balho algum para os nossos remeiros. O piloto é o uni

co que não pode descuidar-se porque esta navegação

apesar da protecção de Deus não é inteiramente sem

perigo. O nosso barco pode ir abalroar contra a mar

gem, contra uma ilha, contra um dos numerosos tron

cos de arvores, que a corrente arrancou e arrastou, e

que acaba por enganchar-se n'um obstaculo no fundo

do rio, formando escolhos perigosos. Não é preciso tanto

para fazer sossobrar o Nossa^ Senhora do Araguaya.

A 23, de manhã, chegamos á ponta da ilha do Ba

nanal. Ahi (1) o rio se divide em dous braços, que só

se juntam oitenta leguas abaixo. A ilha que o rio forma

assim com os seus dous braços é quasi do tamanho de

Portugal. Já encontramos centenas de ilhas, mas ne

nhuma, embora proximas, tinha as dimensões daquella.

Afinal novas se formam todos os dias como tambem

desapparecem annualmenie algumas das antigas. A maior

parte dos affluentes do Âraguaya são em seu curso ex

tremamente impetuosos, e durante o tempo das aguas

arrancam pela raiz trechos de mattos que arrastam com-

sigo. Estas jangadas de nova especie rodam até que en

contram um obstaculo (pie as detenha. A immensa quan

tidade de materias que o rio traz suspensas em suas

aguas ahi coam-se, depositam-se e acabam por for

mar uma ilhota que se cobre de verdura e cresce até

que a correnteza recalcada se torna mais forte, e a im

peça de maior desenvolvimento. A mudança de direcção

das correntezas produz a destruição de uma ilha, da

mesma maneira que permittiu a sua formação. E depois

as margens do Âraguaya são quasi constantemente bai

xas, de sorte que todos os annos, na épocha das en-

(1) Chama-se Bocca do faro de cima.
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chentes o rio cava, em certos pontos, um novo leito e

forma novas ilhas á custa da terra firme, livre, afinal,

de restituir á esta em outra parte, o equivalente do que

tirou. Esta instabilidade que faz.com que o grande rio

mude incessantemente as condições do seu leito, deso

rienta os pilotos que não sabem nunca se encontrarão

passagem livre onde alguns mezes antes abria-se diante

d'elles um largo e bello canal.

Empregamos os dias 23, 24, 25 e 2(i em contornar

a ilha do Bananal pelo braço esquerdo do rio. O Ara-

guaya nada perdeu de sua grandeza e magnificencia

depois que se dividiu em duas partes. Afinal o braço

que seguimos é amplamente compensado das perdas da

separação recebendo dous grandes affluentes, o Crys-

tallino e o Rio das Mortes que duplicam facilmente o

volume de suas aguas. Ao cahir da noite de 2tí, che

gamos á ponta septentrional da ilha do Bananal e o

rio se nos mostrou em toda sua belleza. Sem ilhas que

o fraccionem, sem zig-zags que cortem bruscamente a

perspectiva, nos achamos n'um estirão, isto é rfum lo-

gar em que o rio se desenrola como immensa fita, quasi

em linha recta, até aos extremos limites do horisonte.

Quando se falla de um rio, a primeira questão que

surge ao espirito é a de saber se elle é bem largo. Ques

tão á qual é impossivel de responder-se, porque a lar

gura de um rio é uma cousa essencialmente variavel.

Um pouco acima de Leopoldina, na embocadura do

Rio Vermelho, o Araguaya tem mais de um kilomet.ro

de largura, e mesmo em Leopoldina não tem mais de

seiscentos a setecentos metros: depois navegamos n'um

lençol d'agua, cuja largura varia entre oitocentos a dous

mil metros. E' tudo quanto se pode dizer.

Durante os ultimos cinco dias passamos á vista

de um certo numero de Aldeias de Carajás. Muitos

delles vieram nas suas ubás (1) nos abordar e pedir

brindes. Procuramos satisfazel-os da melhor vontade e

de nos tornarmos amigos.

Graças á correnteza que nos arrasta, graças lambem

aos braços dos nossos barqueiros que juntam um im

pulso vigoroso ao que a correnteza dá ao nosso barco,

deixamos Leopoldina atraz e bem distante. Manoel Ar-

(1) Simples tronco de arvore cavado em forma de cocho e de 4 a

metros de comprimento.
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chanjo calcula que em oito dias percorremos cêrca de

cento e cincoenta leguas. Ainda nos falta um pouco

mais de cincoenta para chegarmos á Conceição. Du

rante o dia 27 continuamos a navegar por um rio en

cantador, vendo desenrolar-se aos nossos olhos um

paiz de uma riqueza maravilhosa.

Emfim, na manhã de U2H, chegamos á Barreira, o

primitivo acampamento dos «nossos missionarios, no lo-

gar onde elles propuzeram a principio estabelecer a

sede de sua Catechese. Durante o tempo em que ali

moraram algumas familias christãs vieram estabelecer-

se em torno d'elles, e ali ficaram depois que elles se

mudaram. Barreira não está, pois, deserta ; a pequena

capella construida pelos nossos Padres existe ainda,

nVlla dissemos missa. Este anno a povoação não foi

inundada; mas sendo o terreno completamente plano,

as chuvas que ali cahem no tempo das aguas não ten

do escoamento, formam grandes charcos e tornam, pa

rece, a moradia nlo só pouco agradavel como tambem

pouco salubre. Barreira está em communicação com a

Conceição por um caminho que os habitantes do logar

abriram sob a direcção do Itev." Padre Villanova, de

modo que se pôde ir de um a outro ponto, por agua

ou por terra, á vontade. Os Padres gostam de vir á

Barreira para ministrarem aos seus primeiros heis os

soccorros espirituaes.

Faltam-nos para o termo de nossa viagem vinte

ou vinte e duas leguas. Nos despedimos da boa gente

da Barreira e reembarcamos afim de chegar a Con

ceição no outro dia de manhã cedo.

Por volta do meio dia aportamos em Santa Alaria,

um dos antigos Presidie* estabelecidos pelo governo, á

margem direita do Araguaya, Outr'ora o serviço dos

barcos a vapor terminava ali e se baldeava para as

embarcações de remos, chamadas botes (1) as mercado

rias destinadas ao Pará. E' com effeito a uma legua

abaixo de Santa Maria que o leito do rio começa a ser

obstruido de distancia em distancia por obstaculos que

(I) 0 bote. é um grande e pesado barco que pôde ter de 12 a 18 me

tros de comprimento sobre 3 ou 4 de largura e que cala mais ou menos

1 metro, podendo carregar de 20 a MO.000 Kilos e mais; são necessarios

de 12 a 2 ' ou mesmo 24 remeiros para fazel-o navegar, conforme as suas

dimensões e o seu carregamento. O bote pôde affrontar as cacheiras e

passar onde 0 barco a vapor não passa.
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tornam a navegação a vapor quasi impossivel. Muda-se

o aspecto da região e em logar de cavar o seu leito

atravez de terrenos de alluvião, que não lhe offerecem

resistencia alguma, o Araguaya, para chegar até o 0-

ceano, vai perfurar, só ou de parceria com o Tocantins

quatro cadeias de serras ou de morros que, quaes gi

gantescos diques, procuram impedir-lhe a passagem.

Comprehende-se facilmente que o seu leito seja

menos suave e que o piloto tenha de se manter mais

attento para evitar os escolhos de toda a sorte. Ora

são simples travessões, especie de rendados de rochedos

que vão de uma a outra margem, e que se transpõem

escolhendo-se uma brécha tão larga e profunda quanto

possivel, afim de que o salto seja menos perigoso e

que o barco não corra o risco de furar o costado em

alguma ponta de pedra. Ora são cachoeiras, isto é ra

pidos onde, n'um espaço algumas vezes de muitas le

guas, o curso do rio soffre differenças de nivel tão

bruscas e tão consideraveis que a massa das aguas se

precipita atravez dos rochedos com uma violencia inau

dita, formando turbilhões aos quaes nada resiste, en-

golfando-se em abysmos sem fundo e desencadeando o

seu furor contra os obstaculos que encontram, com

tanto arrebatamento que produz involuntario terror.

N'estas passagens, os pobres pequenos barcos como o

nosso são levados como uma palhinha e tomam a ve

locidade de um trem rapido. Desgraçados de nós se o

velho Manoel Archanjo tem um segundo de distracção,

se sua vista se perturba ou se a sua mão treme ! Des

graçado do infeliz barqueiro que escorregar da taboa

onde está assentado e cahir n'agua. Ao alcance da mão

dos seus camaradas, será enrolado por uma força irre

sistivel sem que se possa soccorrel-o. Será visto um

segundo, depois, mais nada, em um abrir e fechar d'olhos

a desgraça estará consumada.

Afinal, de Santa Maria á Conceição teremos de en

frentar um só travessão, um pouco sério. As quatro

grandes cachoeiras de São Miguel, Cachoeira (fraude, Ta-

uiry e Itaboca estão abaixo da Conceição e não trava

remos conhecimento com ellas senão um pouco mais

tarde, quando descerm >s ao Pará.

0 aspecto de Santa Maria lembra o de Leopoldina

e de S. São José, é a ruina e desolação. As grandes e

bonitas casas construidas pelo governo para alojar os
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seus empregados, não têm mais telhados e o que resta

de pé não tardará muito a desapparecer.

Um missionario Capuchinho, Frei Francisco, com

panheiro de Frei Segismundo, de São José, construiu

a igreja de Santa Maria. Deu-lhe um pouco a forma

de uma fortaleza, onde a população pudesse refugiar-se

no caso de incursão subita da parte dos indios. Esta

ainda está de pé, mas bem estragada e não tem hoje

quasi outro uso senão o de servir de quartel general

de um exercito de morcegos que ali se aboletaram como

em casa propria. Quando fomos visital-a encontramos

milhares que começaram a gritar, a cruzar o ar em

todas as direcções e a redemoinhar em torno de nós

com ar tão insolente que nos apressamos em fugir.

Os arredores de Santa Maria não são inteiramente

desertos. Como em Leopoldina e em São José ali se

encontra uma população de fazendeiros que se dedicam

á creação de gado e a cultura das terras, e que fariam

bons negocios se achassem uma sahida para os seus

productos.

Deixamos Santa Maria pelas duas horas da tarde

e continuamos a nossa navegação toda a tarde e parte

da noite. Algumas horas antes de amanhecer Manoel

Archanjo atracou á margem esquerda e ali amarrou o

seu barco. Estavamos ás portas de Conceição e quere

mos ali entrar em pleno dia, como convém a homens

civilisados. Ao despontar da aurora celebramos a santa

missa. Era terça-feira, 29 de Janeiro, festa de São Fran

cisco de Sales. Antes de nos pormos a caminho, nos

preparamos com esmero, afim de nos apresentarmos

decentemente aos nossos amigos da Conceição. Os nos

sos barqueiros carregaram as suas espingardas, velhos

mosquetes mais ou menos contemporaneos de Christo-

vam Colombo, mas que têm a vantagem de estrondear

como peças de artilharia.

Emfim, tudo prompto, o Nosm Senhora do Arar

guaya torna a sulcar alegremente as aguas do rio. Os

outeiros da margem esquerda mostram-se sem demora

á nossa vista enlevada, arroteados e plantados em lar

gos espaços— de milho, mandioca, arroz, etc. Mãos labo

riosas por ali passaram, e percebemos que Conceição

não estava longe. Os nossos barqueiros pegaram as

suas espingardas e deram salvas formidaveis, cujos

échos rimbombaram de uma a outra margem. Emfim,
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por volta das nove horas nos achavamos á vista da

Conceição, cuja população toda, commovida pelas de

tonações da nossa artilharia, alvoroçou-se e precipitou-se

para o porto ao nosso encontro. Distinguimos vestes

brancas, depois as physionomias se destacam e reco

nhecemos Padre Villanova com a sua barba de patri-

archa oriental, Padre Dargaignaratz que, sob o sol do

equador, parece nSo ter engordado, em seguida Padre

Vigneau rodeado d'um bando dos pequenos Pelles Ver

melhas que gesticulam e cabriolam como demoninhos,

e depois é o Irmão João Gourlin que estende os braços

na attitude de José, dispondo-se a atirar-se ao pescoço

de seus irmãos, e por fim o Irmão Louis Casemayou

mostrando-nos o seu bom semblante prazenteiro onde

se vê a irradiação do seu bom coração. Ainda algumas

remadas e saltamos em terra e cahimos nos braços uns

dos outros.

Depois de haver dado livre curso ás expansões

duma affeição fraternal que desde muito não tinha tido

occasião de extravasar, nos dirigimos para a egreja e

d'ahi para a Casa dos Padres.

Mas os pequenos índios sapateam de impaciencia,

á espera de sua vez. Sem demora se intromettem e nos

assaltam. Para contental-os mister seria poder abraçar

uma duzia delles de cada vez. Quando nos puzemos a ca

minho tinhamos tres ou quatro dependurados em cada

um de nossos braços, outros agarram-se ao nosso es

capulario e aos nossos habitos pela frente e pelas cos

tas. Sem demora estavamos empencados de pequenos

Pelles-Vermelhas, e fora assim que fizemos a nossa en

trada triumphal em Conceição e que, atravessando o

grande largo, chegamos á egreja. Toda a população nos

acompanhou. Após curta e fervorosa oração, fomos para

o Convento, sempre acompanhados do nosso cortejo,

sempre escoltados dos nossos guardas, os nossos peque

nos indios, cujos carinhos e ousadia não tiveram mais

limites. Todavia para tudo ha uma medida, despedi-

mol-os e procedemos á nossa installação nas boas cel-

las que os missionarios puzeram á nossa disposição.

Duvidavamos do que viamos. Tudo é rustico em Con

ceição, a egreja, o convento, as casas que formam a

povoação. Portanto quando se pensa que, ha quatro

annos, este logar não era senão um deserto e que se

vê tantas cousas já feitas, não se pôde deixar de sentir
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a impressão de alegre surpreza. A unica cousa que não

nos admira é de encontrar em Conceição excellentes

corações, excellentes missionarios, excellentes irmãos.

CAPITULO V

0 Arraial ou povoação christã. — Uma cidade em for

mação. — Orgauisação politica, systema Patriar-

chal.

Os homens de que Deus se serve paru cumprir a

missão que elle tem em vista raras vezes fazem o que

querem , praticando as mais das vezes aquillo em (pie

nunca pensaram. Foi o que succedeu em Conceição. Os

Padres ali foram para occupar-se dos indios e fundar

uma catechese ; esta obra era somente o fim de seus

projectos, o unico objecto de sua ambição. Ora, acon

tece que, por força de circumstancias, em que é preciso

ver a manifestação da vontade divina, em logar de uma

elles crearam duas obras. Em Conceição ha dous nu

cleos de população bem distinctos : o Arraial ou po

voação christã e a Aldeia ou povoação indigena ; todas

as duas devem a sua existencia aos missionarios, sof-

frem sua influencia, e tanto na ordem moral e religiosa

como mesmo na ordem temporal gravitam em torno

d'elles como em redor do proprio centro. Encontra-se

ali um estado de cousas interessantes a estudar.

Começamos por fazer relações com o Arraial ou

povoação christã, foi o que se nos apresentou em pri

meiro logar.

Na épocha em que os nossos Padres vieram esta-

belecer-se na Conceição reinava ao Norte do Estado de

Goyaz e no Estado visinho do Maranhão uma guerra

civil desastrosa. Durava desde quasi dez annos e nada

indicava o seu termo. Algumas familias honestas e la

boriosas d'aquellas regiões resolveram emigrar e procu

rar em outra parte um lugar onde pudessem viver em

paz. Sabendo que para os lados do Araguaya dous

missionarios, á cata de indios para converterem, haviam

descoberto magnificos terrenos desoccupados, muito pro

prios para a cultura e creação de gado, essa boa gente

resolveu vir estabelecer-se ao pé d'elles. Ao desejo de
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escapar aos horrores de uma guerra civil e de aprò-

priar-se de boas terras, sem outro trabalho senão o de

apossar-se, juntavam-se motivos de ordem mais elevada,

a vantagem de ter padres ao seu alcance e de obter os

soccorros da religião. Chegaram, pois, e formaram logo

um nucleo de população de cêrca de duzentas almas.

Os nossos Padres não julgaram dever repellil-as. Qui-

zessem e achar-se-iam em difficuldade para fazel-o, por

que recem-chegados tambem, e fora do terreno de que

tinham tomado posse a titulo de primeiros occupantes,

não podiam impedir aos outros de fazerem com© elles,

e de se apropriarem de terras sem dono.

Demais, havia para os missionarios reaes vantagens

em terem em torno d'elles um nucleo de população

christa. Entre os recem-chegados encontravam auxilia

res para ajudal-os a construir a sua egreja, o seu pe

queno convento, os edificios de que tinham precisão

para os meninos indios que tomavam a seu cargo como

pensionistas. E depois era preciso obter viveres, isto é

roçar, plantar, em uma palavra entregar-se a trabalhos

de cultura para os quaes nao seriam sufficientes. Mo

rando no meio de uma população laboriosa que não

aspira mais do que obter um pouco de dinheiro ven

dendo uma parte de suas colheitas ou plantando por

conta dos Padres, estes tinham uma grande preoccu-

pação de menos.

Os nossos legistas modernos pretendem que em

toda sociedade em formação a autoridade é constituida

ou antes creada com todos os orgãos, pelo concurso da

vontade de todos. Em Conceição quando se tratou de

organizar um governo, não se fez questão de pacto so

cial. Na pessoa dos missionarios encontrava-se uma

autoridade enviada por Deus para governar as almas

na ordem espiritual. Nada de melhor se deparou do que

ampliar as attribuiçOes, e entregar tudo em suas mãos.

Isto foi feito afinal, naturalmente sem discussão nem

debates, como quando se trata de uma cousa que se

faz por si mesma. E eis como os missionarios se acha

ram de posse do governo da cousa commum, tanto no

temporal como no espiritual. Excellente meio de evitar

os conflictos entre os dois poderes, mas que não está

nada nos gostos de hoje e que nao corre o risco de ser

adoptado pelos que se acham á testados povos do velho

mundo.
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Em virtude de sua autoridade dictatorial os mis

sionarios procederam á organisação do poder judiciario

instituindo um juiz de paz e o que se chama, no Bra

zil, um chefe de policia. Para preencher a primeira

d'estas magistraturas se fez vir de São José dos Marty-

rios um homem muito digno que, a uma probidade

natural ao abrigo de toda a suspeita, junta o conheci

mento pratico dos elementos da legislação brazileira. E'

tudo quanto é preciso no momento, em Conceição. Em

caso de appellação e nas causas mais importantes, o

tribunal dos missionarios ali está para decidir em ul

tima instancia.

Cuidou-se ao mesmo tempo da instrucção publica

e, depois de ter-se edificado dous locaes apropriados,

nomeou-se um mestre e uma mestra d'escola. Houve con

descendencia, parece, na questão de diplomas, mas se

lhes pediu sérias garantias sob o ponto de vista da ho

norabilidade e das qualidades moraes. 0 que constitue

a sua superioridade sobre muitos mestres e mestras

d'escolas do Brazil, é que sabem ler e escrever muito

correctamente e que podem mesmo ensinar os elemen

tos de arithmetica. Em Conceição a instrucção é gra

tuita, quero dizer que fica a cargo dos missionarios e

nada custa aos contribuintes; mas não é nem leiga

nem obrigatoria, e ninguem se queixa.

As obras publicas attrahiram igualmente a attenção

do governo. Tratava-se, com effeito, de presidir a cons-

trucção de uma Cidade e, a situação se prestando admi

ravelmente, desejou-se que fosse bonita, regular, ali

nhada de uma maneira irreprehensivel. Isto de cidade

ou casa é quasi a mesma cousa. He construi ndo-se uma

casa se tem um plano bem concebido, ella é commoda

e agradavel para morada. Quando, ao contrario, se pro

cede ao acaso, sem ter bem calculado a disposição que

convem dar aos differentes compartimentos de que se

terá precisão, arrisca-se muito de ter uma casa incom-

moda e, o que quer que se faça depois, é difficil e cus

toso para remediar. A construcção de Conceição foi

inspirada n'estes principios e tratou-se de dar ao con-

juncto das ruas e das casas a disposição mais feliz que

se poude. Sobre as ladeiras do outeiro em que se

assenta a pequena Cidade, traçou-se parallelamente ao

rio, em distancia conveniente uma da outra, tres bellas

e largas ruas, do comprimento mais ou menos de um
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kilometro. Outras ruas transversaes, perpendiculares aó

rio, põem estas tres grandes arterias em communicação.

No centro da Cidade, e cortando pelo meio as tres

ruas principaes de que acabo de fallar, se extende uma

grande praça quadrada, de que um dos lados, o de baixo,

abre-se para o porto, e o outro, o de cima, na extre

midade opposta, dá para o cercado reservado aos Padres.

Todos os terrenos ao longo das ruas não estão ainda

edificados. Aqui e acolá ha alguns vagos, mas o esque

leto da Cidade se desenha perfeitamente. As casas da

Conceição são barreadas e, á excepção da casa de escola

dos meninos que é de telha, todas são cobertas de palhas

de coqueiros. Entretanto, como são bem alinhadas, a pe

quena Cidade rustica faz já bonita figura.

Entre os edificios notaveis da Conceição devem fi

gurar na primeira plaina a egreja e o convento. O corpo

da egreja está dentro do cercado dos Padres e a grande

porta de entrada dá para a praça. É um grande rancho de

12 metros mais ou menos de largura sobre 25 a 30 metros

de comprimento e coberto de folhas de coqueiros. Deu-se a

este humilde e pobre sanctuario a disposição tradicional

de muitas de nossas egrejas. N'uma das extremidades,

atraz do altar mor, está o coro dos Religiosos e a sa

cristia; vem depois o sanctuario e por fim a nave, isto

é a parte reservada aos fieis.

O Convento é um trecho de edificio, de 25 metros

de comprimento sobre 5 de fundo, que se dividiu, por

tabiques em oito compartimentos de igual tamanho. Um

serve de refeitorio e os outros de cellas. Puxou-se o te

lhado para a frente de maneira a formar uma varanda

ou pequeno claustro que vai de uma a outra extremi

dade da casa. A cosinha e a dispensa formam uma pe

quena construcção á parte.

Além dos edificios conventuaes propriamente ditos,

os Padres construiram uma morada para os seus pe

quenos indios. Tudo consiste n'um dormitorio e um re

feitorio capazes de conter, um e outro, uns cincoenta

meninos.

O plano d'estas construcções, assim como o traçado

das ruas da cidade, são em grande parte obra do Rev."

Padre Angelo Dargaignaratz, exercendo funeções de mi

nistro dos obras publicas, o merito da execução recahe

especialmente no Irmão João Gourlin. que fora como

seu secretario d'Estado.
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O que faz a superioridade da população da Concei

ção sobre as dos Presidios, de que .já tratei, é que ella se

compõe quasi unicamente de familias honestas e labo

riosas, que para ali foram com o fim de viverem em paz

e de gosarem as vantagens moraes e religiosas que lhes

faculta a visinhança dos missionarios. Nos Presidios

funccionarios longe de toda fiscali sação e soldados sem

disciplina, levavam frequentemente uma vida dissoluta

e davam o exemplo de todas as desordens.

Em Conceição este máo fermento não existe, e os

missionarios dispondo de toda autoridade estão no caso

de melhor salvaguardar os bons costumes, a ordem, a

justiça e tudo que constitue uma garantia de futuro

para uma população. Não é, entretanto, sem trabalho

que elles conseguem fazer triumphar os principios da

moral e da temperança. E será lembrada por muito tempo,

em Conceição, a luta encarniçada que o Padre Villano-

va, ou como tá se diz, Frei Gil, sustentou contra os

bebedores de cachaça (1).

Usando da plenitude dos seus poderes, fulminou do

alto do pulpito a prohi bição de beber cachaça no Ar

raial da Conceição. Os bebedores baixaram a cabeça e

abstiveram-se de protestar abertamente. Mas resarciam-

se de uma maneira clandestina, e logo foi sabido que

se reuniam, principalmente em um certo ponto do Ar

raial, para se fartarem.

Frei Gil troou do alto do pulpito, poz a rua de

algum modo interdicta e a estigmatisou com o nome de

rua da pinga, qualquer cousa como rua dos bebedos.

Era uma deshonra indelevel para os que habitavam-na

e os bebedores de cachaça occultavam-se cada vez mais.

Todavia é preciso convir (pie, em semelhante as

sumpto, as medidas extremas são ás vezes de difficil

execução e que, de bom ou máo grado, é mister levar

em conta a parte da fraqueza humana.

Se o decreto que lançou n'um momento a conster

nação na roda dos bebedores, não foi formalmente sanc-

cionado de facto, fecha-se os olhos sobre muitas contra

venções, e se em Conceição se bebe muito menos cachaça

que em qualquer outra parte do valle do Araguaya, ainda

assim é bem grande o consumo.

Posto que o povo da Conceição não tenha ainda

(1) Aguardente de canna, conhecida na Europa pelo nome de taftd.
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abandonado os antigos costumes elle mostra muito boa

vontade em cumprir os seus deveres religiosos. Todos

fazem as suas Paschoas. Muito poucos ali podem faltar

á missa de domingo, porque a egreja, que já foi duas

vezes augmentada, se enche em todas as missas, e muitos

homens, por falta de logar, vêem-se obrigados a ficar de

fora.

Um bom numero de pessoas piedosas assiste á missa

todos os dias e fazem a santa communhão. Todas as

tardes, ao anoitecer, reza-se o Terço, e é agradavel ou

vir toda essa gente cantar a Salve Regina, o 0 lúmen

e as ladainhas com os Padres.

Vê-se, pois, que Conceição è governada de um modo

todo patriarchal e o systema da Egreja e do Estado ali

ainda não está na ordem do dia. Todavia como esta

concentração de poderes não dispensa os missionarios

do dever de dependencia em face das autoridades legi

timas, o Rev. Padre Villanova, director da missão e di-

ctador de facto, teve o cuidado, em uma de suas via

gens ao Pará, de submetter á sancção do governo os

actos de sua administracão, como supremo magistrado

da Conceição. Tudo foi approvado, e elle continua, ao

menos até nova ordem, a gerir os negocios de seu povo

como bom pai de familia.

CAPITULO VI.

A Aldeia ou Povoação Indígena

Os Cayapós. — 0 Coronel Fontoura e seu estadormaior\—

Mobilisação geral e grande parada na praça da

Conceição. — Os pequenos brindes entretém a ami-

sade. — Um bonnet que não é de pello e que, nem

por isso, deixa de fazer a felicidade de um Coronel.—

Babel ou a confusão das linguas, no estado chronico

entre os Índios. — Lenda.

A creação e a organisação da pequena sociedade

christã da Conceição não foram para os missionarios

senão trabalho secundario. Ali tinham ido para evan-

gelisar os indios e não se podiam desviar d'este fim

essencial. O Rev. Padre Villanova poz-se, portanto, a

esquadrinhar os mattos ao redor, como o cão em procura
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da caça, e logo descobriu uma tribu de indios Cayapós

sobre a qual lançou a mira. Foi-lhe facil ao primeiro

golpe de vista reconhecer legitimos Pelles-Vermelhas,

selvagens dos mais authenticos. Era tudo quanto pre

cisava.

Os sabios affirmam que no tempo da descoberta da

America, os índios que occupavam o Brazil se dividiam

em duas grandes familias: a dos Tapuyas e a dos Tupis.

A raça mais antiga, a que primeiro oceupou a região,

foi a dos Tapuyas. Estes indios são reputados selvagens

entre os selvagens e nunca conheceram nada d'essa ci-

vilisação relativamente brilhante que reinava entre as

tribus do Mexico e do Perú ao tempo da descoberta.

Os Tupis foram invasores e foi pelo direito de conquista

que oceuparam todo o littoral do Oceano desde a embo

cadura do Amazonas até o Rio da Prata e o Paraguay.

Sem terem deixado monumentos notaveis como os Índios

do Perú e do Medico, eram muito superiores aos Tapuyas.

Uma das provas que se apresenta é que os Tapuyas

nao sabiam seinlo assar carne ou comel-a crua, em-

quanto que os Tupis fabricavam para si vasilhame re

sistente á acção do fogo e davam-se ao luxo de guardar

em conservas diversas, o produeto das caçadas e das

pescarias, o que, no dizer dos sabios, é um signal in

contestavel de civilisação. Poder-se-ia acerescentar a esta

rasão de um materialismo um pouco brutal, que os Tupis

conheciam a fiação e tecelagem do algodão, que a sua

lingua, graças a um Jesuita, o Padre Montoya, fora fixada

por escripto, e da qual existe uma grammatica e

um diccionario, revela uma certa cultura e por fim

o que se. sabe de seus costumes e de sua organisação

social mostra com efTeito que eram mais adiantados que

os Tapuyas. Seja como for, os Tupis, que tinham vindo

como conquistadores e (pie occupavam o littoral no

momento da descoberta, foram quasi inteiramente exter

minados ou absorvidos por outros conquistadores, pelos

Europeus. D'elles ainda resta, é certo, algumas tribus

na bacia do Amazonas. Entretanto póde-se affirmar, pa

rece, (pie a grande maioria das naç.">es selvagens exis

tentes hoje no Brasil, pertence á raça primitiva, a fa

milia dos Tapuyas. Acossados pelos vencedores para

regiões interiores, escaparam por esse facto á onda de

invasores que o velho mundo atirou um dia ás suas

plagas e que só aos poucos chegou até elles.
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Os neophitos dos nossos missionarios são Tapuyas.

A nação dos Cayapóx é, de facto, um dos principaes

ramos d'essa familia; é uma das mais numerosas de

todo o Brazil, a qual occupa a mais vasta extensão de

territorio. O seu centro parece ter sido nas nascentes

do Araguaya, n'uma região em que o governo brazileiro

pensou um dia em crear uma provincia sob o nome de

Cayaponia. D'ahi os Cayapós diffundiam-se por centenas

de leguas em todas as direcções nos Estados de São

Paulo, Minas, Goyaz e Matto- Grosso. Não ha um seculo,

a região onde se acha hoje a cidade de Uberaba, era

occupada por tribus d'essa nação. Até onde se extendem

as suas ramificações do lado de oeste, no valle do Ama

zonas ? E' o que se ignora. O que ha certo, é que a

quatrocentas leguas ao norte do que se convencionou

chamar Cayaponia, o Rev. Padre Villanova deitou a

mão em uma das numerosas tribus d'essa nação. Ella

não é comtudo senão uma fracção minima, compõe-se

na totalidade de cerca de quinhentas pessoas, entre

homens, mulheres e creanças, e é governada por um

chefe, o Coronel Fontoura, como lá se diz, tendo sob

suas ordens quatro Capitães, dos quaes dons —João

Gongry e João Pacaranty foram educados outr'ora no

Collegio Isabel de Leopoldina. No tempo em que func-

cionava a empresa de navegação a vapor, elles foram

colhidos na passagem e, sem se lhes perguntar se lhes

convinha ou não, foram encerrados como pequenos kaxin-

guelés (écureuilx) aos quaes se interrompe os passatempos

e que se põe na gaiola para amansal-os. Sem duvida

não foram senão mediocremente seduzidos pelos encan

tos da vida civilisada, porque, logo que puderam volta

ram ás suas mattas. Para alguma cousa, pois, a desgraça

serve. A sua estada no Collegio Isabel facultou-lhes o

apprenderem a lingua portugueza e despertou n'elles o

sentimento das conveniencias ao ponto de leval-os a

tornarem a vestir sem muita repugnancia uma calça e

uma camisa quando apparecem diante dos missionarios.

Graças a João Gongry e a João Pacaranty (1) o Rev.

Padre Villanova conferenciou com os seus novos amigos e

obteve: Primeiro que elles abandonariam a suavidade

vagabundagem e de correrias, e viriam estabelecer-se

(/) Xotado tratluctor. Prova incontestavel das vantagens do interprete

no aerviyo da catechese dos índios.
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junto da Conceição ; e Segundo que confiariam algumas

das suas creanças aos missionarios. As negociações só

se conseguiram á custa de largas distribuições de brindes.

Por fim acabaram, não só por se entender, como tam

bem por se ligar por laços de amisade de modo que logo

entre os índios como entre os Christãos da Conceição,

não se jurava mais senão no nome do Frei Gil.

A Aldeia fundou-se a um quarto de legua apenas

do Arraial e, no correr do anuo de 1897, os Padres re

ceberam em seu convento os primeiros pensionistas. O

numero fora a principio muito restricto porque para pro

ver a nutrição e ao entretenimento dos meninos eram pre

cisos muitos recursos e os Padres tinham muito poucos.

Entretanto o governo do Pará tendo resolvido auxilial-os,

elles admit tiram maior numero e quando chegamos á

Conceição em fins de Janeiro de 1901 ali haviam cin-

coenta meninos. Já disse qual o acolhimento que nos

fizeram. Já são para nós amigos velhos, e agora é tempo

de travar conhecimento com os seus respeitaveis paren

tes, com a tribu inteira.

Foi no dia seguinte da nossa chegada, pela manhã,

que o Coronel Fontoura nos trouxe toda a sua gente.

Honteni fomos testemunhas da turbulencia da juventude

pelle-vermelha ; hoje poderemos admirar a gravidade in

digena em toda a sua solemnidade.

São os homens que se apresentam em primeiro lo-

gar, sob a direcção dos seus chefes ; vêm em numero de

quasi cem, formar-se em ordem de combate diante da casa

dos Padres, todos trazem a lança e o cacete, armas primi

tivas mas temiveis nas mãos do selvagem; cllas estão

longe de ser virgens e, em uma certa tinta sui generis

que sombrêa a sua extremidade, vê-se que a maior parte

já serviu a cousa diversa da parada; ellas receberam e

mais de uma vez sem duvida o baptismo do sangue.

Todos os nossos guerreiros estão em grande uniforme,

quero dizer que estão vestidos com o costume que trazia

o chefe da humanidade, quando vagava, todo radiante

d'innocencia, no meio dos bosques do paraizo terrestre.

Chegou o momento da apresentação. O Coronel Fon

toura veiu ao nosso encontro com o seu estado maior

e, acompanhados do Padre Villanova e do Padre Vig-

neau, que vão servir-nos de interpretes, percorremos a

linha de uma a outra extremidade, dando um aperto de

mão em cada um d'estes bravos filhos da floresta e en
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tregando como brinde, fumo. anzóes, ou uma pequena

faca, ou qualquer objecto d'este genero. Os nossos Caya-

pós são homens bem constituidos, em geral antes gros

sos e barrigudos que de porte esbelto, uma bella cabel-

leira negra, cortada sómente na testa, cahe pelas costas.

Para contraste nem sombra de barba no queixo. Além

do furo do beiro, ou especie de casa de botão feita no

labio inferior, todos têm no lobulo das orelhas um furo

enorme. Esse furo é feito nas creanças pouco depois de

nascidas e para impedil-o de fechar-se e até mesmo para

alargal-o n'elle se introduz uma pequenina cavilha, de

pois, ao cabo de algum tempo, uma maior, depois mais

tarde, ainda outra maior, e assim por diante, até que

se tenha um orificio sufficiente para passar o dedo mi

nimo. Nos dias de festa ali penduram ornamentos de

toda sorte, especialmente de pennas de papagaios.

Depois de ter passado revista dos homens em armas,

devemos agora dar audiencia ás senhoras. Ellas appro-

ximam-se, pois, a seu turno e formando um grande cir

culo á nossa roda, agacham-se sobre os calcanhares, es

perando n'essa postura, que fossemos fazer-lhes a re

verencia e otferecer-lhes, com os nossos cumprimentos,

os brindes que ellas cobiçam. Do que gostam sao mis

sangas multicores, collares. espelhinhos, etc. Por força

d'um instincto innato, em que se revela um parentesco

manifesto commum ás outras filhas de Eva de tez me

nos carregada, ellas mostram uma decidida predilecção

pelos espelhos e é com prazer e admiração ingenua que

ficam conhecendo o proprio rosto.

Parece que entre os selvagens como entre as na

ções civilisadas do velho mundo, os regulamentos mili

tares impõem silencio aos guerreiros em fórma. O facto

é que os homens receberam os brindes com impassibi

lidade absoluta. Não se deu, entretanto, o mesmo com

as mulheres, ás quaes, francamente, não se poderia pedir

nada tão contrario ás exigencias de sua natureza. Tam

bem, a medida que a nossa distribuição proseguia. ou

viamos sussurrar alegremente em torno de nós. Uma

exclamação, sobre todas feria o nosso ouvido: Atchuemé

Atchmmé-mé ! O Revm. Padre Vigneau que falla o Cayapó

como a sua lingua materna, nos ensinou o que isso quer

dizer : E' bonito ! E' muito bonito !

As nossas provisões de brindes estão quasi esgota

das. Entretanto, antes de despedirmos os nossos visi
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tadores e as nossas visitadoras, queremos gratificar com

uma ultima e mais preciosa lembrança ao Coronel Fon

toura e aos membros do seu estado maior. Resolvemos

offerecer um bonnet a cada um d'estes senhores. As

nossas Irmãs de Dax me confeccionaram um bom nu

mero d'elles de cores tão vivas quão variadas. Exhibi-

mol-os e convidamos o bravo Fontoura a escolher. O

nosso homem sente-se embaraçado, porque na sua qua

lidade de chefe supremo quer ter o mais bonito, e todos

são tão bonitos que elle não sabe ao qual deve dar pre

ferencia. Experimenta um certo numero, consulta os seus

ajudantes, até que por fim. para por termo ás suas per

plexidades, nós mesmos escolhemos um e puzemol-o na

cabeça aftirmando-lhe que nunca Cayapó algum teve tão

rico bonnet. Os capitães receberam tambem os seus e

depois, voltando orgulhosos para a frente dos seus ho

mens pasmos de 'admiração, retomaram o caminho de

sua Aldeia.

A lingua Cayapó, no dizer dos nossos missionarios,

que a fallam correntemente, não seria muito difficil de

apprender. Ella é afinal essencialmente inconstante, como

todas as linguas (pie não são reguladas por escripto, em

que não se encontra nenhum monumento litterario tra

dicional que possa servir de regra, quer para a conver

sação e formação das palavras, quer para a construcção

das phrases. Tambem, o phenomeno da confusão das

linguas continua em vasta escala no seio das nações sel

vagens á medida (pie ellas se fraccionam em grupos ou

tribus. Cada grupo modifica o idioma commum ao seu

geito e no fim de algum tempo elles têm difficuldade

para se entender. No seio de uma tribu a lingua soffre

igualmente com o tempo variações consideraveis, e dous

viajantes que tivessem visitado uma Aldeia com vinte

annos de intervallo, não recolheriam mais os mesmos ter

mos para exprimir as mesmas cousas.

A grande, e poder-se-ia dizer, a unica difficuldade

que os missionarios encontram para explicar as ver

dades da religião aos índios, é (pie a lingua (Telles não

possue termos que exprimam as ideias abstractas. Têm

palavras para designar os objectos materiaes que ferem

os sentidos; mas não têm para exprimir, por exemplo,

a ideia de virtude, de justiça, de religião, etc. Nada, por

conseguinte, se pôde ensinar-lhes de Catechismo senão

em portuguez, que é a lingua da população civilisada
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do Brazil, e se é facil de fazer os meninos apprender

essa lingua, é difficil obter dos adultos que se dêm ao

trabalho de estudal-a.

Pergunta-se, se os Cayapós tinham uma religião e

se elles não faziam excepção á regra geralmente adimi

tida que todos os povos, por mais atrazados que sejam,

reconhecem a existencia de uma divindade á qual é

preciso render um culto. Sem duvida houve precipitação

em considerar-se os Cayapós como homens que em nada

acreditam. E' infinitamente provavel, ao contrario, que,

como os outros índios, elles acreditem na sobrevivencia

de alguma cousa do homem depois da morte, na exis

tencia de um Deus bom que é, afinal, superfluo de hon

rar porque é essencialmente bom e n'essa qualidade não

pode fazer mal a ninguem, e tambem na existencia de

espiritos maus aos quaes força é render um culto afim

de afagal-os e de tirar-lhes a vontade de prejudicar.

Comtudo é preciso reconhecer que estas noções são

vagas e confusas no seu espirito, e é difficil fazer que

se expliquem sobre o assumpto. Elles manifestam uma

repugnancia assignalada de fallar n'isso e as informa

ções que os missionarios puderam conseguir a este res

peito, são ainda muito incompletas e muito incertas.

Esta ausencia de fé religiosa bem definida, inteira

mente lamentavel, tem todavia uma vantagem, é que o

trabalho do missionario para converter essa pobre gen

te, fica diminuido de uma boa metade. Quando se trata

de converter um Mahometano ou um Chinez á fé christã,

é preciso começar por destruir as suas convicções, por

lhe demonstrar a falsidade dos dogmas nos quaes acre- '

ditou desde a sua infancia, em summa arrancar-lhe a

fé religiosa afim de substituil-a por outra. Com os ín

dios o trabalho é mais simples, não se faz mister de

grandes demonstrações para destruir crenças que quasi

não existem. O missionario poderá d'improviso abordar

a exposição pura e simples da doutrina christã e fazer

como se procede com as creanças cujo espirito como a

taboa rasa nada ha a apagar-se e simplesmente gravar

o cunho da verdade.

Seria interessante saber se entre os nossos/ índios

do Brazil encontra-se, como entre quasi todos os povos

do mundo, vestigios da revelação primitiva ou tradições

recordando a lembrança das origens da humanidade.

Não parece que haja grande cousa a colher, a este res
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peito, entre os nossos Cayapós da Conceição. Entre

tanto não acontece o mesmo em todas as tribus e en-

contra-se em antigos relatorios de missionarios e de

viajantes, lendas indigenas muito curiosas. Não referirei

senão nma, em que se descobrem vestigios desfigurados

e entretanto muito vehementes dos prineipaes mysterios

da nossa fé christã. Eil-a em substancia tal como fora

colhida por antigos missionarios:

— Ha muitos annos, muitissimos annos, vivia no seio

de uma tribu selvagem, uma joven mais notavel pela

sua innocencia e virtude do que pela sua belleza. Quando

chegou a idade de casar escolheu-se-lhe para esposo o

joven mais bonito da tribu, o mais destro para a ca

çada, o mais bravo para a guerra. Mas, com geral sur-

preza, ella o recusou e declarou (pie queria ficar

virgem. Os índios, assim como os antigos Judeus, en-

caaram a virgindade como um opprobio e forçaram-na

a escolher um esposo. Ella obstinou-se na recusa e,

cançados deixaram-na em paz. Entretanto, ao cabo de

algum tempo, ella apresentou todos os signaes de que

ia ser mãe. Foi um escandalo, e os Chefes se reuniram

para deliberar o que fosse conveniente. Fizeram com

parecer a joven e obrigaram-na a explicar-se. Ella de

clarou então que não tinha absolutamente concebido á

maneira das outras mulheres e que o filho que tinha

nas entranhas seria um dia a salvação de sua nação.

Não se sabia como dar credito á sua palavra, e como

não chefiavam a um accordo sobre o que convinha fa-

zer-se, decidiram deixar que as cousas corressem natu

ralmente. No preciso tempo, a joven deu a luz á uma

creança do sexo masculino, que foi cieado como os ou

tros meninos selvagens, mas que se parecia com sua

mãe. e que, como ella, possuia n'um gráo admiravel as

mais bellas qualidades moraes. Cresceu e chegou a idade

varonil. Ora, por esse tempo os índios experimentaram

toda sorte de desgraças : soffreram fome, foram infelizes

na guerra e dizimados pelas doenças. Não sabendo o

que fazer os Chefes se reuniram e um d'elles emittiu a

opinião de que todos aquelles males eram um castigo do

Céo e que era preciso attribuir a sua causa a esse jo

ven, cujo nascimento fora tão mysterioso, e concluiu

dizendo' que era preciso matal-o para abrandar a colera

celeste. Concordaram todos e fizeram comparecer o filho

da virgem para ouvir a sua sentença. Não se defendeu
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e acceitou a morte pelo seu povo. Inflingiu-se-lhe os

mais crueis tormentos e, depois de morto, sua mãe o

enterrou. No lim de algum tempo viu-se nascer sobre

o seu tumulo uma planta desconhecida e mysteriosa.

Os Chefes chamaram a mãe e perguntaram-lhe que se

mente ella tinha lançado na sepultura do filho. Respon

deu que aquella terra não continha outra semente senão

o cadaver de sua victima, que esperassem e que logo

teriam a explicação do mysterio. Quando a planta at-

tingiu todo seu crescimento e chegou á maturidade,

abriu-se a sepultura e, em logar do cadaver, encon-

trou-se um bello tuberculo, da grossura de uma coxa e

branco como a neve. Era a mandipca. A virgem então

dirigindo-se aos Chefes e a todos os homens da tribu,

disse-lhes : eis aqui a vossa nutrição, e de hoje em

diante não dependerá senão de vós o nunca mais sof-

frerdes fome, porque esta planta podeis multiplical-a

tanto quanto vos approuver, sem trabalho, e ella vos

fornecerá uma nutrição sã e substancial que vos pre

servará contra as doenças e vos dará força e vigor para

combater os vossos inimigos.

Suppondo que tenha sido fielmente narrada pelos

missionarios e viajantes que a ouviram, esta lenda lem

bra de uma maneira muito frisante os mysterios da En

carnação, da Redempção e da Eucharistia para que se

não inquira, se não é preciso reconhecer n'isto os ves

tigios de uma predica evangelica remontando a uma

épocha muito afastada, talvez aos tempos apostolicos.

Para os que admittem que o apostolo São Thomé pas

sou pela America antes de ir morrer nas índias, o mys

terio explica-se muito naturalmente. Aos outros posso

dizer que no momento da descoberta da America por

Ghristovão Colombo, a lembrança de extrangeiros, vin

dos das regiões onde nasce o sol e atirados á costa

pelas tempestades, era viva entre as tribus do littoral.

Este acontecimento devêra produzir-se mais de uma vez

atravez dos séculos em mais de um ponto da costa ;

que entre esses emigrantes forçados se tenham encon

trado christãos que, se misturando com os povos da

sua nova patria, lhes tenham transmittido o conheci

mento dos nossos principaes dogmas, nada ha de inve-

rosimilhança.
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CAPITULO VII

O Collegio

Educação dos pequenos índios. — Votos por uma Funda

ção de Irmãs. — Um procurador em apuros. —

Appello d Mãe pátria. — Fornecedores de vestuá

rios para os meninos. — As despedidas.

Fundada para evangelisação dos selvagens grandes e

pequenos, a obra da catechese, de facto, se dirige prin

cipalmente ás creanças. Já acima narrei as difficuldades

com que lutam os missionários para explicar em lingua

indigena as verdades da fé, a necessidade que têm de

ensinar antes de tudo o portuguez aos seus neophitos

e o pouco empenho, para não empregar outra expres

são, que elles encontram da parte dos adultos para ap-

prendel-o. Poderia accrescentar que para ministrar o

baptismo a um índio com alguma segurança é preciso

começar por fazel-o abandonar os habitos da vida sel

vagem, leval-o a renunciar a vagabundagem para se

fixar junto do missionario, e sujeital-o á pratica dos

deveres da vida christã.

Quando mesmo se conseguisse instruil-o sufficien-

temente para baptisal-o, se elle pode escapar á acção

do missionario e retomar a sua vida de aventuras, no

meio das mattas, depressa esquecerá o que apprendeu e

no ponto de vista pratico, elle será tão christão como

antes do baptismo. Eis porque, só inculcando familiar

mente aos índios adultos os conhecimentos que a sua

apathia lhes permitte adquirir, os missionarios os não

baptisam quasi senão em artigo de morte. As esperan

ças do porvir assentam-se, por consequencia, mais na

educação christã dada ás creanças do que na conversão

dos adultos. O plano dos missionarios seria, pois, de

subtrahir bem cedo as creanças de ambos os sexos da

influencia do meio em que nasceram, de impedil-as de

contrahirem os habitos da vida selvagem e de lhes in

cutir ao contrario, os da vida christã, de lhes dar, com

a instrucção religiosa, o ensino elementar que se dá nas

escolas primarias, e depois quando estiverem na idade

de se casar, formarem familias christã s que se fundam

á massa da população já civilisada. D'esta maneira, o
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elemento selvagem se extinguirá por si mesmo, e de

pois de duas ou tres gerações, a tribu se achará incor

porada, ao mesmo tempo, não só á Sociedade como á

Egreja.

Para realisar este plano, que é como que natural

mente indicado pelas circu mstancias, muitas condições

são necessarias. A primeira e mais urgente, por cuja

realisaçâo os missionarios fazem os mais ardentes votos,

consiste na fundação de um collegio para as meninas,

irmanando com o que já existe para os meninos. Mas

para dirigir um collegio de meninas são precisas Irmãs,

e eis porque os missionarios instam por ter um grupo

d!estas preciosas e indispensaveis auxiliares. 0 local para

recebel-as está prompto, com algumas precauções, a via

gem póde-se fazer em boas condições ; installadas no

meio da população cnrista da Conceição, estarão em per

feita segurança, eniquanto os Padres e a gente do logar

tiverem algum recurso não ha a temer que passem ne

cessidades : emfim, por mais activas que ellas sejam,

encontrarão sempre, quer da parte da população christã

quer da parte das meninas indigenas, tanto trabalho

quanto permittirem as suas forças. Ã obra da Calechese só

(irmar-se-ha e dará resultados quando meninas e me

ninos puderem ser simultaneamente catechisados. E', pois,

debaixo d'esse ponto de vista, para desejar que as diffi-

culdades desappareçam o mais depressa possivel, e seja

satisfeita a legitima aspiração dos missionarios.

Emquanto esperam que a Providencia lhes envie os

auxiliares indispensaveis para todos os misteres, os Pa

dres se consagram á educação da parte da mocidade

indigena com a qual se podem occupar directamente. Os

índios, que são muito amorosos aos filhos, confiam-nos,

entretanto, sem muita difficuldade aos Padres. Estes, por

seu lado, concedem grande liberdade aos meninos pen

sionistas para ir a Aldeia ver os paes e aos paes para

vir ao Collegio visitar os filhos. Paes e mães usam lar

gamente da permissão, sendo caso de indagar se são

guiados sempre pela affeição que votam á sua progenie.

Depois da visita, com effeito, elles nunca faltam de ir

rondar em torno da cosinha, e por um gesto expressivo,

fazendo um mea-culpa bem sentido um pouco abaixo do

peito, deixam facilmente comprehender que têm neces

sidade de se restaurar antes de voltarem á Aldeia. E'

mister satisfazel-os, ne deficiant in via.
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Os pequenos pensionistas dos nossos Padres vão

em fila á casa do professor com os meninos christãos

da Conceição, afim de apprenderem a ler e a escrever.

No Convento, ensina-se-lhes as rezas e o catechismo.

Intelligencia não lhes falta e apprendem depressa a lin

gua portugueza de maneira a acompanharem as expli

cações dadas e a comprehenderem o que se lhes ensina.

Habituados em casa a gosar de uma liberdade absoluta

são indisciplinados e difficilmente se submettem á uma

vida por pouco regular que -seja. Não reconhecem nos

missionarios o direito de punil-os sem protesto. Quando

um d'elles falta ao seu dever de modo notavel e que é

caso de inflingir um castigo, é preciso constituir uma

especie de jury reunir em tribunal tres ou quatro dos

mais velhos e dos mais rasoaveis e submetter o caso á

sua apreciação. Se decidem que a falta é merecedora de

castigo o Padre pode punil-o e o culpado se submetterá.

Mas se elle quer decidir por si mesmo, sem o concurso

dos arbitros ou contra a sua opinião, arrisea-se muito a

encontrar uma resistencia passiva que nada poderá vencer.

O numero dos pequenos pensionistas que os Padres

recebem varia conforme os caprichos dos paes ou dos

proprios meninos, e sobretudo conforme os recursos de

que dispõem os Padres. O índio tem um caracter extre

mamente vario e inconstante, susceptivel, altaneiro e vin

gativo. Um nada basta ás vezes para contrarial-o, e uma

hora depois de vos ter dado grandes testemunhos de

amisade, se alguma cousa o desagrada, vira-vos as costas

nutrindo contra vós sentimentos de odio e desejos de

vingança. E' preciso, pois, empregar muitos agrados e

usar por vezes todos os recursos da diplomacia, tanto

para com os meninos como para com os pacs, para não

ver o pessoal do Gollegio misturar-se ou soffrer transfor

mações incessantes pelas entradas e sahidas sem fim.

Que um menino esteja descontente, e logo sabendo que

isto desgosta os Padres, elle, como se diz, atira a roupa

ás ortigas, isto é, despe as calcinhas, joga-as á um canto

e foge para o matto, e não se deve contar com os paes

para obrigal-os a voltar. Se são os paes os contrariados

a scena se reproduz sob outra forma, mas o resultado

é o mesmo.

Entretanto, á força de paciencia, de bondade e de

prudencia, os missionarios chegariam ainda a superar

esta difficuldade e a agrupar em torno delles quasi to
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dos os pequenos rapazes da Aldeia. Mas o que os obriga

a limitar-se, é sobretudo a insufflciencia de recursos. Em

certa épocha, o governo do Pará, que o Rev. Padre

Villanova conseguiu fazer interessar na sua obra, os

ajudaram largamente, e, confiantes nas promessas feitas

como tambem pelos auxilios effectivamente pagos abri

ram, em consequencia, as suas portas. Assim quando

chegamos á Conceição os encontramos rodeados de um

grupo de cincoenta meninos. Para alimentar toda esta

gente era preciso matar dois bois por semana sem fal-

lar no grande consumo de farinha de mandioca, de arroz,

de verduras que se fazia quotidianamente. Prover á ma

nutenção dos pensionistas e fornecer-lhes vestuarios era

uma outra fonte de despezas que aggravava pesada

mente o orçamento dos missionarios. Todavia, graças

aos subsidios fornecidos pelo governo, podiam fazer face

a todas estas despezas. Mas um bello dia faltaram-lhes

estes recursos. Descendo ao Pará para se abastecer, o

Rev. Padre Villanova encontrou o Estado lutando com

uma crise financeira terrivel, e o governo em verda

deiro embaraço para assegurar o funccionamento de

seus serviços os mais essenciaes. Não poude, pois, ob

ter os fundos que lhe haviam sido formalmente. pro-

mettidos e com os quaes contava para renovar as suas

provisões e supprir a Caixa do Padre Procurador.

Sem comprometter mesmo a existencia da Cate-

chese, este contratempo pára momentaneamente o seu

desenvolvimento, põe os missionarios n'um aperto cruel

e acarreta para elles novas privações e novos sacriticios

a addicionar aos que elles ja supportavam.

Foi sabendo dos seus apuros e no intuito de au-

xilial-os que as nossas Irmãs Dominicanas de Dax, de

Prouille, de Cette, de Billancourt e de Béthanie de la

Sainte Baume, fizeram vestuarios para as creanças in

digenas da Conceição. Soccorro providencial que veiu

em boa hora, que allivia grandemente os encargos dos

missionarios e que lhes permittirá, apezar das desven

turas que possam sobrevir de qualquer maneira, de con

tinuar e de desenvolver a sua Catechese. Excellente

obra de caridade, dando ás almas que a praticaram um

novo titulo para serem collocadas á direita de Nosso

Senhor no dia do Juizo ; porque é com toda a força do

termo que o Soberano Juiz poderá dizer-lhes : «Vinde

bemditas de meu Pae; eu estava nu e vós me vestistes».
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Exemplo digno de ser seguido pelas almas cnristãs

que têm no coração o zelo pela gloria de Deus e o de

sejo de ajudar á extensão do seu reino na terra, porque

as necessidades que se trata de remediar são d'aquellas

que se renovam incessantemente, e os pequenos sêres

que se trata de arrancar dos erros da vida selvagem

para fazel-os christãos, são, no mais alto ponto, dignos

de interesse.

As nações indigenas que, — mormente no Brazil —

esperam os missionarios que lhes levem os inaprecia

veis benefícios da fé christã, occupam um territorio tão

grande quanto a metade da Europa. Mesmo na visi-

nhança da Conceição ha um certo numero de tribus

pertencente á nação Cayapó que seria possivel catechi-

sar todas juntas, se os missionarios tivessem para isto

os recursos sufficientes. Não parece possivel englobar

em uma mesma catechese meninos de nações dineren-

tes porque, ordinariamente, odios mortaes as dividem.

Assim é que os nossos Padres tiveram de renunciar á

união de menores Carajás aos seus pequenos Cayapós.

Estas duas nações estão perpetuamente em guerra e pa

rece que o odio que existe no coração dos paes passa

com o sangue para o coração dos filhos. Pequenos Ca

rajás e pequenos Cayapós se- exterminariam se os obri

gassem a viver juntos. Foi preciso, pois, renunciar á

sua fusão. Não é, porém, a mesma cousa entre tribus

da mesma raça, e dirigindo-se a outras Aldeias de Cay

após que se acham na região da Conceição, seria facil,

se os recursos o permittissem, augmentar consideravel

mente o numero de meninos que frequentam o Collegio

dos nossos Padres.

Deixamos Conceição a 26 de Junho. Separando-nos

(Pestes caros índios, d'esta boa população christã, des

tes generosos missionarios não tinhamos o coração

menos emocionado como quando cinco mezes antes che

gamos no meio d'elles. A emoção, é certo, era de na

tureza differente. Então era o prazer de tornara vêros

3ue conheciamos, nossos Irmãos em São Domingos, e

e travar relações com os que nos eram desconhecidos

e que iam tornar-se nossos amigos, os nossos excellen-

tes Pelles-Vermelhas. Hoje é o pezar de deixal-os, de

nos separar de todos elles, Deus sabe até quando, para

sempre talvez.

Não relatarei aqui a minha viagem de volta, nem



55

a excursão ao Pará. Todavia, não faltaram peripecias,

porque é impossivel viajar-se durante cento e setenta

dias, a cavallo ou em canoa, atravez de regiões selva

gens, sem que aconteça aventuras. Mas isto nada tem

de vêr com a obra tão eminentemente apostolica da

Catechese que os nossos missionarios estabeleceram em

prol dos índios do Araguaya e que me esforcei por tor

nar conhecida. Aqui fico, pois, muito feliz por ter pres

tado humilde e muito imperfeita homenagem aos que

fundaram-na e que, trabalhando para a extensão do

reino de Deus, fazem a maior honra á familia religiosa

de que são membros e á França de que são filhos.
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